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ESPIOI-IE
E AS SUAS CARÊNCIAS
ESPICHE .é uma povoação' com

situação privilegiada. Fica jun­
to à estrada nacional e tem por vi­
zinha a Luz de Lagos que, sem fa-

por Sousa Pereira vor, conta com uma frequência
avultada de nacionais e estran-

guns meses a anarquia dos gatu- geiros, pela bela praia que a banha.

nos que matavam os patrões ... Veio Merece, pois a atenção dos espí-
chenses e das autoridades conce­

um governo de ordem, que tem

principios de autoridade, pôs um' lhias, para corresponder à posição

pouco de ordem nos negócios, im- geogrãfica de que des�ruta e dis­

pediu os gatunos de matar os ou- por bem qUB;ntos a vísítam.

tros e eis que a economia melhora P_oré_m, triste é. referirmos, as

. carencias de Esplche contínuam,
e que os operãríos podem voltar a

,

pois o que tem' sido feito ap6s o

cas� �em temerem sevicias por não 125 de Abril está longe de corres­

que e. em fazeri greves. ,Afirmou ponder às promessas recebidas. A
ainda: «ce�os Iíberais tentam

ca-I' conclusão do mercado e o começo
sar a Igreja com a revolução e a

do lavadouro além de um chafa­

subversão»·(Con;clui fla 4.· p6gintJ.) ! riz, contra � ínutílízação do que

por Joaquim S. Piscarreta

data de tempos remotos por apro­
veitamento de águas de nascentes

«milagrosas», não se afigura o me­

lhor e mais indicado meio de servi­
-la no futuro. Acresce que os ar­

ruamentos dignos de tal nome não

atingem em Espiche, um quinto da

povoação, e, mesmo estes, não são

poupados a águas pestilentas, visto

que no capitulo dos esgotos tudo
está por fazer.

Quando há pouco passámos pelo
antigo chafariz meio obstruido, por
terras ali lançadas, para o que só
encontramos justificação se se pre­
tende o alargamento da Estrada

Nacional, duas mulheres que lava­
vam roupa, lastimavam-se por ser

voz corrente que ia ser proibido
lavar ali, onde a água é boa e não
custa dinheiro.

O lavadouro novo, em fase de

acabamento, s6 pode ser servido

por água canalizada, importando
em certo dispêndio, e se o antigo,
beneficiado que seja o pavimento
que lhe está adstrito, serve para o

pessoal que reside na parte mais
baixa da povoação, justo se afigura
conservá-lo, tanto mais que o novo,

pelo que nos foi dado constatar,
serve de recreio para a garotada
que vai inutilizando material que
pode ter aproveitamento e; talvez,
avariando o que já está construido.

O recinto ajardinado da escola

primária também em nada abona
e não encontramos algo que de­
monstre actividade- correspondente
às palavras de progresso que certos

politicos pregam aos quatro ventos.

N OS últimos tempos, a Im-
prensa de todo o mundo,

tem notícíado a profunda críse
que 'abala a Igreja. A possí­
bilidade de poder vir a verifi­
car-se Uim novo cisma, foi já
levantada, como hipôtese, por Monsenhor Marcel Lefebvre,
diversos azticulistas e, esse, tomou-se nos últimos anos e,
facto, leva-nos a que hoje! príncípalmente, nos últimos
abordemos O' assunto nas nos-l tempos, uma figura predomi­
sas colunas. nante 00 seio da Igreja, de-

Estará, de facto, a Igreja
CaA:óHC'a à beira de um novo

cisma?

O CASO LEFEBVRE

vido 'a'OS 'ataques que tem
desencadeado às decisões do
Concílio Vaticano IT, exigindo
um «regresso à autenticidade

prescrita»,.. NO' passado mês de

Agosto, ignorandO' a suspen­
são «a divinis» que lhe havia
ditado a Congregação dos Bis­
pos, O' monsenhor desrespeí­
tou essa condenação, colocan­
do desta f011IDa em causa a

autorídade do Papa Paulo VI.
o cariz politico tem sido subli­

mado no «Caso Lefebvre» e, não é

por mero acaso que tal acontece.
Na verdade, os cristãos presentes
à missa, celebrada em Agosto, por
Lefebvre, ficaram surpreendidos
por verem que o serviço de ordem
era constituido por militantes das
organizações francesas fàscistas
(Frente Nacional e Partido das
Forças Novas). O próprio monse­

nhor assumiu, durante a sua homi­
lia, uma posição reaccionária quan­
to aos acontecimentos da Argenti­
na (nação assinalada por um golpe
fascista-militar). Disse Lefebvre:
«Olhem para a Argentina: há al-

MANHAETARDE
EM PORTIMÃO
N O sábado de manhã (11 horas)

..,aímos do comboio em Por­
timão e seguimos, rua fora, até ao

que se pode chamar de centro da
cidade. O comércio regurgitava,
emprestando-lhe aspectos de terra

cosmopolita, com carae de muitas
latitudes a entrarem e saírem dos

estabelecimentos, na zona comer­

cial, que pede meças às de alguns
grandes centros urbanos.

Dia soalheiro, fomos ver a praia
e lá notámos o que faziam prever
os trajes leves vistos na cidade:

gente e mai8 gente estirada ao sol,

sueco, outros em frœncê«, alemão
ou espanhol, numa amálgama a

um tempo confusa e atractiva.
Será esta animação, notada na

urbe portimonense, o prelúdio de

melhores, de mais compensadores
días para oe turismos algarvios'
Oxalá assim seja, e que ao pre­
lúdio se sigam, ao mesmo ritmo,
outros «números» que tornem har­
m6nico o todo do «concerto» e dêem
a estes -taâas a certeza' de que 011

seus problemas, fora ãos triJ/! ou

quatro meses de Verdo, ndo irão

durar sempre. C. da R.
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'IDENTR�iE FORA i
iDO PArsIRISCO LIVRE
TORNOU-SE um pouco mais clara

,

a situação politica da China,
com a designação oficial de Hua

Kuo-Feng para o cargo de maior
responsabilidade e o reconhecimen­

to, também oficial, das culpas da
viúva de Mao Tse Tung e de outros
três personagens influentes que,
por tal motivo, foram afastados do

A IDEIA-mestra que se tem de

I
quando 08 seus potenciai8 cclien-

cenário polit.ico do grande pais do

guarda-nocturno, é assim, con- tes" descansam, é de dia que �m
Extremo Or�ente.

..

sotaâora, de uns velhotes que noite cobrar o seu sustento, mendigando �or sua vez a recente Clme�ra do

apú8 nufflrvefam pem- gente, ulhan-- àe-C:a1ta em casa uma im oTIâncil1;' _Cal'T'a� parece estar na base do 1"6-

do 1
p

começo das tréguas na chamada
pe os bens patrimoniais de cada que raramente ultrapassa a dezena

qual, de porta em porta, de rua em de escudos! Quantia _ minguada. guerra civil do Líbano, onde os fa­
rua, ao longo das cidades. Que, às vezes falha, porque nin- langistas da Direita e os proçres-

'Velhotes-rijos. Com o seu ar de 'guém se v� obrigado a pagá-la. ..

sistas da Esquerda se têm digladia­
«aristocratas-policias-sem-vinténu. do, causando grande número de

Velhotes. Embora muitos haja que ENTRE O «ANTIGAMENTE» E O vítimas, especialmente entre a po-

o não 8ão, fla jdade. IGUALMENTE D'AGORA...
pulação civil de Beirute.

Quero, hoje, trazer aqui, um pou-
Os israelitas, por um lado, os

co da /JUG história. Da vida quoti- sírios e palestinianos por outro, e
Foi há anos. Vivia-se aquele pe- i A :_- ddiana do guarda-nocturno. A luz do as ngero:¡nc.....,. e outros países ain-

riodo da prometida e caetanista dacUa. Porque ele, também vive de ' que, com seus fornecimentos de

dia, como qualquer de nós. Come, (Ccmeilm tIO 3.- pdgma) (Comemi na 8.· pdgtna)
bebe e sente as mesmissimas neces-

sidades do portug�s comum ...

Sendo, deste modo feita a sua

hist6ria diária, porqtæ a di8tinção,
- Il que oe amigos talvez não

saibam que o guarda-noqturno que
lhes passa à porta, como (todos)
os guardas-nocturnos deste Pais
não tem (de seú) um ordenado, um

apoio estatal conveniente, o direito
a farda gratuita! Enfim! Mai8 pa­
recem mendigo/! que, el noite, an­

dam de porta em porta ...

Porque, trabalhando a de.!oTaa,

GUARDA NOCTURNO
QUE PECADO É O TEU 1

DEZ, DE UMA
ASSENTADA.•.

DUAS NOTAS
DE UM MESMO TOM

E# FAOIL COin8IM.tœr. No. �8Iio, M.
1IJWm:erOIsi08 !P0ISlti0Is! del verndal de

jOl71nla!fls¡. .Em!i ipIOOtna '71IlIa. N0'8 wtre-
1nIO\sI dot,s, �. POI&tolS; del venda
del t(l)baIcoi, tannibám. MClISI, .mbreitudo,
dJe jOi7'tnallsl. De jO<7'llW.lt8l díá� ei �6-

ma¡ná1'l!o". E, It'dmlbém, OJ1;gufl\sl melt!<­

sáMl\sl.
Mtaos< a <IItIeInç& � �, 00-

1YIld nós¡, do � Oibs.er:vadw,
como .n6I.sl, é l81e1m1pTe aJtlIorad.a pa¡ra os

�rBOIS1 de ItÆt'ldo¡SI e&palMfa­
tioI&os. E, 'Te.grrŒ 'getrail, são r�
náriba. Allg,wns, moe8tmO\, �
oio>nárilo8!

NwmJ(!¡ de!8tta1Sl�, �.am
tremJt.a de IIImII d.eIsitIe!& �" MestmiO

aJa iltaJdo da 8IWC'ur8'Oll de wm 11Vt1ltu­
t'inQ, ægotra il!}lUQ'llmemltel de casœca

vi'rœdŒ . '. OOrn� nAJda menos

da dæ! Dæ� recwciJorná;­
rIDs -6 �s, o(}()II1)t.1'(J¡­
-tT�rf/os¡, pcmtam.to, .se altern­
� 'If,(/) -v"etr'dalde dtmsl palalvras, e

r� (I) qwe dJjJz que 8Slta­
miOs a V'ilveIrIItIJUInV perlodo �uciœ­

ndrio, �o, a oœrrvimlho d,o
8IOIOÍ!alU8m'Ii!

P04s I67'(IIm dez, oisI j� caJ1:.alo,­

gadxJ.s .no gosrfc, 008 amIIf,gO+s\ do «œn­

,t!i1gal'rl!Jentm>. E, � aJslS!6m., el8ftar
nt>Oa c� qwe �� (J1IA',

Na Corporação de Bombei­
ros de Vila Real de Santo
António realiza�se hoie a

anunciada palestra sobre
educacão física

•

HOJE, às 21,30 horas, no salão
dos Bombeiros Voluntários de

VUa Real de Santo Ant6nio, o mes­

tre de ginástica João Setúbal pro­
fere, como noticiãmos, uma pales­
tra sob o tema «A educação fisica
no decurso dos tempos», que será

seguida de colóquio.
A palestra é promovida pelo Nú­

cleo de Educação Popular daquela
Corporação, cuja Secção de Cinema

promover!, em 12 deste mês, nova

sessão integrada no ciclo «Arte e

paisagem através do cinema», des­
ta vez com fUmes cedidos pela
Embaixada da Bélgica, em Lisboa.

por António do Rio

e muitos a brincarem dentro de

água, ou enchendo 08 restaurtmtee
e as e8planadas dos cafés.

Isto quer dizer que em fins de
Outubro, o Algarve atraía. visitan­
tes e dava-lhes ainda a impresstÍQ
de estt1ncia balnear de todo o ano.

Na tarde, o movimento que antes
se verificava no sector do comér­
cio, derivou para 08 jardins, nas

proximidades do rio " M praias
prosseguiram animadas e a cidade
continuou a viver o 8eu cosmopo­
litismo de gente do norte e sul da

Europa. Nos cafés, alguns grupos
exprimiam-se em inglés, outros em

O monumento a Teixeira Gomes, no centro de Portimão

ACERCA DO ARTIGO 79.0

UMA EXP ERI ÊN(I A EM ALCOU TIM
não '8l8 <DPT� œ.sI.sim 'CUvrar
menitla � ou.tro �OI da. barri­
OOlda¡, cOllltirŒ a d.eimo'oralti£zação do
paJ.s; na 11'� fœ:rem o mesmo
jogo (/We � que, ao �,

(OOl1llOM flO 4.· fHlgtnG)

DURANTE as últimas «férias

grandes», promoveu a Delega­
ção de Faro da Direcção-Geral dos

Desportos uma das muitas acções
que visam efectivar o preceituado
do 79.· artigo da nossa lei mestra,
a Constituição, o qual garante aos

cidadãos o direito à cultura fisica

e ao desporto e obriga o órgão de

Estado correspondente a criar con­

dições para a utilização daquele
direito.

Assim e na continuidade dos seus

esforços no sentido de alcançar um

possivel equilibrio entre 8.S con,di­
ções existentes em diferentes re­

gUles do Distrito, caracterizado pe­
las suas marcantes assimetrias,
aquela Délegação provocou a cria­

ção de vários núcleos de «férias

desportivas» e um dos locais esco­

lhido foi precisamente a vila de

Alcoutim, sede do concelho do mes­

mo nome e situada no canto norte
do Algarve, na margem direita do
rio Guadiana, em região fronteiri­

ça à vila espanhola de S. Lucar del
Guadiana.

Um concelho com cerca de oito
mil habitantes, vincadamente mar­

cados pelas suas próprias condi-

(OOltllC0ut fla .... p6gi1ruJ)

por João Caldeira Romão

I FACTOS E IMAGENS I

COMPOSTELA EM ANO SANTO
TENDO tido oportunidade de visi­

tar Roma (e um pouco da Itát­
lia) no Ano Santo de 1975, não

qui8emos perder, neste Outubro de
1976, nova e soberana ocasião que
se nos deparou de conhecer outra
católica cidade onde o ano em cur­

so também é santificado. E assim,
lá fomos, um tanto el pressa e de­
baíxo de chuva, a caminho de San­

tiago de Compostela, lá bem ao

norte de Espanha, para «matar:/> a

nos8a curiosfdade qt.UJ,nto à forma
como, em paises diferentes, se cele­
bram 08 AnOB Santos.

«Aquartelado» no Porto, saimos,

manhã cedo, pela. estrada que, por
Vila do Conde, P6voa de Varzim,
Apúlia, Ofir e Esposende vai até
Viana do Castelo e desta por Vila
Praia de Ancora, Molado e Cami­
nha, até Valença, numa seq1dncia
bastante mai8 equmbrada, junto ao

litoral, que a da nossa estrada na­

cional 1�5, multo distanciada, em

seu traçado, de alguns dos princi­
pais centros turísticos do ¡)Jgarve,
que tanto urge servir conveniente­
mente.

Passada a ponte que liga Valen­

ça a Tui, uma das princf.paiB fron­
(C0M/C'lIu.I fla .... p6gtna)
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CRÓNICA
DE FARO

leos AGENDAJosé Sánehez Gutierrez

De passagem por Vila Real de
Santo António, visitou a nossa Re­
dacção, proporcionando-no8 uma

troca de impres8ões, o er. José
Sánchez Gutierrez, que se encontra
a téria« na vizinha vila de Lepe e

na sua terra [Dos Hermanas - Se­
vüba), nos diz ser secretário da
Federação da Oonfeâeração Na­
cional do Trabalho (ainda clamâes­
tina) e presidente do Clube Ciclis­
ta Gomez del Moral.

Fi.m de curso

Na Faculdade de Medicina da
Universidade de Lisboa concluiu o

curso o er. dr. Joaquim Leal de
Brito da Mana, natura,l de Faro e

antigo aluno do Liceu da capital
algarvia, filho da er» D. Maria
Luísa Leal de Brito da Mana e do
dr. Joaquim de Brito da Mana, de­

legado de Saúde em Faro.

Gente nova-

No Hospital da Santa casa da
Mi8ericórdia de Tavira, teve o seu

bom sucesso dando à luz um me­

nino a er» D. Maria João Martin8
Bagarrão Santo», esposa do sr.

João Manuel de José Santos. O neó­

fito, que recebeu o nome de César

Augusto Martin8 Bagarrão Santos,
é neto materno da sr» D. Laura da
Conceição Martins e do sr, António
ão« Santos Bagarrão e paterna, da
sr» D. Maria José e do sr. Manuel
db8 Santos.

mingo, Ferro; segunda-feira, Ro­

cha; terça, Pacheco; quarta, Pro­

gresso e quinta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; domin­

go, Oliveira Furtado; segunda-fei­
ra, Moderna; terça, Carvalho; quar­
ta, Rosa Nunes e quinta-feira, Dias.

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; domin­

go, Aboim; segunda-feira, Central;
terça, Franco; quarta, Sousa e

quinta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, hoje, a Farmácia Car­
rilho; e até quinta-feira, a Farmã­
cia Silva.

Banco levou»; quinta-feira, «A la­

ranja mecânica».

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, amanhã, «Massacre em Ro­
ma»; domingo, «Kung-Fu no Oeste
selvagem»; terça-feira, «Fogo na

pradaria»; quinta-feira, «Amar não
mata».

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «O sargento Rompi­
glioni»; amanhã, «O pistoleiro de­
signado por Deus»; domingo, em

matinée e soirée, «Os dois missio­
nários»; segunda-feira, «Deus, pá­
tria e autorídade»: terça-feira, «A
promessa»; quarta-feira, «Brandos
costumes»; quinta-feira, «Cruz de
ferro».

Em VILA NOVA DE CACELA,
no Cine-Cacelense, amanhã, «Con­
fissão de um comissário»; domin­
go, «Delicadinho no Oeste»; quin­
ta-feira, «Espadachim sem braço».

Em VILA REAL DE SANTO
ANTONIO, no Cine-Foz, amanhã e

domingo, «Ben-Hur»; terça-feira,
«Eu e ele»; quinta-feira, «O último
couplet».

Dr. Vittõrio R. Parodipor Marcelino Viegas

Águia Peixe - Conservas, S. A.

R. L., cumpre o doloroso dever de

partícípar que, 'na sua residência,
em Génova, Itália, faleceu o seu

Presidente do Conselho de Admi­

nistração, Ex.mo Sr. 'Dr. Vittó'lÍo,
R. Parodi.

.

:Pel'Ü eterno descanso da sua al­

ma, será rezada missa de 7.0 dia,
na Igreja Matriz de Vila Real de
Santo António, pelas 9,30 do dia
8 do corrente mês, agradecendo
antecipadamente a todos que se

dignarem assistir a este acto.

AmiuD, i� loi à Bi�liole[a Muni[i�all
A MIM, 'confesso, aconteceu por um dia destes. Andava de

certa maneira entusiasmado por filtrar das entrelinhas e

das palavras, belas, poeticamente saudáveis desse meu

conterrâneo saudoso que foi Bernardo de Passos - aJlgo, do
a:inda não díto, Por Bernardo de Passos (que a musa republi­
cana trouxe até cá, Faro: onde foi adminístradoe de concelho...

comissário de polícia ... 'secre­

tário da Câmara), fUli à Bi­
blioteca Municipal.

Onde fica isso?... pergun­
tará quem (não sabe) ...

Díeígí .. me, assim, ali para
as bandas da cidade velha.
Passei o Arco da VUa. Segui a

rua traseira ao Município e

breve, estava lá acima, ao alto TRIBUNAL JUDICIAL DA
da escadaria, onde' funcionou
o velho tribunal.

Palavra que voltarei mais
vezes.

Provavefmente, não 'apenas
por Bernardo de Passos, Mas,
pella carinhosa obra-fonte-de­
-cuítura, aãi, posta à mão da
cidade, Pelo encanto em díalo­
gar uns instantes com o pro­
feasor Pinheiro e Rosa - que
ali, paulatinamente, constrói
UJm. mundo novo.

E por que é de justiça, que­
ro realçar nestas <Hnhas, o es­

mero com que Pinheiro e Ro­
sa ergue o (seu) esantuário»
de Assís E-sperança. Tudo so­

bre esse grande €'s;critor ¡fla-

rense, ald vai sendo, reUgiosa­
mente exposto.

IDis o meu conselho (ami­
go) : - se ainda o não fez, vá
à Biblioteca Municipal!

Clne.as
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O guarda costas de ferro»;
amanhã e domingo, «A viúva in­

consolável»; terça-feira, «Adeus, ir­
mão cruel»; quarta-feira, «O puro
Anselmo e o seu devasso escudei­

ro»; quinta-feira, «Abott & CosteIo
e os monstros».

Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje e amanhã, em mati­
née e soirée, «A linguagem do

amor»; domingo, em matínée e soí­

rée, «Voluntários à força»; terça­
-feira, «A grande luta»; quarta-fei­
ra, «Vigaristas por vocação»; quin­
ta-feira, «Toda a nudez será cas­

tigada».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã, «Vingança no

Arizona»; domingo, «Emmanuelle,
a antivirgem».

Em LOUL:Æ, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã, «Spartacus contra
os traidores»; domingo, «Dentista
na cama»; terça-feira, «Destino de

mulher»; quinta-feira, «A espada
relâmpago».

Em PADERNE, no Cine Pader­

nense, amanhã, «Amar não mata»;
domingo, «Os rebeldes».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Um lance no escuro»; ama­

nhã, «Vingança no Arizona»; do­

mingo, «Mete o teu diabo no meu

inferno»; segunda-feira, «A fúria
do tigre»; terça-feira, «Para nós é

canja»; quarta-feira, «E tudo o

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1024 - 5-11�976

LAGOS

AGRADECIMENTO
'MARIA ISABEL no ESPíRITO

SANTO SILVA
OO�A DE VILA REAL

nE S;ANTO AlNTõNIO

Propriedade A famflia de Maria Isabel do
Espírito Santo Silva \que foi ca­
sada com João da Silva Benja­
mim, na impossibmdade de agra­
decer índívídualmente a todas. as
pessoas que assistiram às cerimó­
nias fúne'bres e a acompanharam
à última morada, fá-lo por este
meio, muita reconhecidamente.

Anúncio
Vende-se propriedade, com

água, óptima para .pecuâria,
quatro hectares e bom acesso.

T.ratar pelo telefone 24630 -

FAJRO.

farldelasV PUBLIOAÇÃO

Faz-se saber que na' Execu­
ção de Sentença, 'com proces­
so Sumâœio n." 37-B/75, a cor­

rer termos neste Tribunal,
que a exequente firma FA­
RAiUTO, illA., corn sede em

Faro move contra o executa­
do JOAQUllM DE OLIVEIRA
PALHA, casado, mdustríaí,
residente no Monte Fino, des­
ta comarca, mas actualmente
em parte incerta, é este exe­

entado ŒTADO pam no pra­
zo de 5 dias, finda a dilação
de 30 dias, que começa a cor­

rer depois da 2.a e última pu­
blíeação do presente anúncio,
pagar àquela ¡fIrma a quantia
de 28 180$00 e juros respecti­
vos, ou nomear bens à penho­
ra, 'sob pena deste direito ser

devolvido à exequente.
. __ ViiJa. Real de Santo Antó­

nio, 26 de Outubro de 1976

DE SERVIÇO
Em ALBPFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até quin­
ta-feira, a Farmácia Piedade.

Em FARO, hoje, a' Farmácia

Baptista; amanhã, Oliveira Bomba;
domingo, Alexandre; segunda-feira,
Crespo Santos; terça, Paula; quar­
ta, Almeida e quinta-feira, Mon­

tepio.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Lacobrigense; amanhã, Silva; do-'
mingo, Neves; segunda-feira, Ri­
beiro Lopes; terça, Lácobrígense:
quarta, Silva e quinta-feira, Neves,

Em LOUL:Æ, hoje, a Farmácia
Pinheiro; amanhã, Pinto; domingo,
Avenida; segunda-feira, Madeira;
terça, Confiança; quarta, Pinheiro
e quinta-feira, Pinto.

Em OLHAO, hoje, a Farmácia
Progresso; amanhã, Olhanense; do-

tllI.'" tie l""
POSSE <DOS CORiPOS DmECTI­
VOS DO 'CENTRO DE ASSIS­

TÊNCIA SOCIAL

que se aproveitem alguns fins de
semana para, com o seu auxílío, se
fortalecer uma obra que é de to­
dos e para todos, pois, pelo que
nos foi dado apreciar, existe nos

que ali trabalham vontade bastan­
te para mais e melhor acção.

A nLARMóNICA 1.0 DE MAIO
ASSINALOU O DIA DE S. GON-

ÇALO
O dia 27 de Outubro, feriado lo­

cal em honra de S. Gonçalo de La­
gos, foi assinalado festivamente,
apenas pela Filarmónica e com
actos religiosos na igreja de Santa
Maria.

- -
. - -- --

Aquela, percorrendo algumas
ruas da cidade, detendo-se junto da
Câmara Municipal e Arco de S.
Gonçalo onde existe nicho em sua

honra, e a igreja com um auto re­

presentado por jovens no sentido
de despertar sentimentos de cari­
dade e amor em todas as criatu­
ras, na noite de 26, e missa solene
no dia 27 que mareou, quer no

aspecto musical quer na homilia
em que o rev. Veiga falou aos fiéis
para que imitasem as virtudes do
que, filho de humildes pescadores,
mereceu as honras do altar, pelo
bem que conseguiu espalhar.

Registamos com satisfação, como
o rev. Veiga o fez, que a presença
de dois filarmónicos em colabora­
ção com o rev. Pedrosa, resultou
frutuosa para a actuação do con­

junto musical e provou que os hu­
mildes uma vez solicitados, não vol­
tam costas às festas da sua terra.

Joaquim de SOU8a Piscarreta

Vende-se No dia 24, com a presença do
sr. presidente da C. A. da Câmara
Municipal de Lagos, decorreu a

posse dos corpos directivos do Cen­
tro de Assistência Social N. Sr."
do Carmo, que, vem desenvolvendo
acção meritória, a bem de crian­
ças sem pais e das que, tende-os
não podem ser vigiadas durante os

períodos de ocupação no ganha­
-pão de cada dia. Após o acto, o
sr. presídente da C. A. da Câmara,

- teve .. palavras de encorajamento e

estímulo, não só para os empossa­
dos como para os trabalhadores do
Centro, e mostrou-se disposto a

colaborar, na medida das suas pos­
sibilidades, para o engrandecimento
da obra.

Seguidamente, a senhora que tem
presidido à comissão de gestão,
D. Maria Augusta Miranda Janeiro
convidou os presentes a visitarem
as dependências, que, sendo relati­
vamente amplas, estão carecidas
de reparações, pois que os «repas­
ses» são muitos, quer provenientes
das águas da chuva, quer de defi­
ciências na rede de esgotos. Aqui e

ali notam-se fendas nas paredes
que podem atribuir-se a constru­
ção pouco cuidada, talvez por não
ter sido considerada a circunstân­
cia do terreno alagadiço onde o

edifício foi implantado, Como o

Estado não pode fazer tudo e La­
gos tem muitos operários da cons­

trução civil capazes de actuar a
bem da colectívídade, confiamos

Horta com 4 ha. com cober­

ta, citrinos, Luz, tel., 'com mui­
tas dependências podendo ser­

vir pecuária, junto Aídeia Tu­
rística. Trata telef. 22719 -

Tavira.
JORNAL DO ALGARVE
N.o 1024 - 5-11-976

TRIBtJlNAlL JUDfCIAL DA

r . _el ,

tlripregaao oferece-Ie
DE SANTO AlNTÕNIO

Com 26 anos, casado, ex-mari­
nheiro escrtturãrío, carta de con­

dução de moto e ligeiros profissio­
nal com prática, dactilografia com

prática, operador IBM, 5.° ano li­

ceal, honesto e trabalhador de fácil

adaptação, para qualquer activida­
de e ponto do Algarve.

Resposta a este jornal ao n. o

807/76.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito, AnúncioPor motivo de retirada, mo­

bílda de quarto 'Séc. XVII, com­

pletamente nova. Assunto ur­

gente. Resposta a este jornal
ao 'Il. o 819/76.

(a) Francisco Curto Fidalgo
La PUBLIOAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
Clam Processo Sumário n.

o

48/76 que o Banco Português
do Altiântico, com sede em Lis­
boa, move 'contra: os réus
JOÃO SILVA CONCEIÇÃO e

mulher MIRA1JDINA VAIS­
ctræs CAJIJDEIRA, actual­
mente ausentes em parte in­
certa e com o último domicí­
Ho conhecido em Vila Nova de
Oacela, desta comarca, pen­
dente neste TribUlIlal Judicial,
são O'S referidos Réus CJTlA­
DOS para coætestærem, 'apre­
sentando a sua defesa no pra­
zo de 10 días, que começa a

correr depois de finda a dila­
ção de 30 días, contada da 2.a
e última pulblilcação do pre­
sente anúncio, 'rob a eomína­
çção de, não contestando, se­

rem condenados no pedido de­
duzído pelo Autor, e que con­

siste em pagarem ao mesmo a

quantia de 79 t55$00, repre­
sentada por uma lívrança de
75 000$00 e juros veneídos,
que não foi paga no prazo es­

tabelecido a 'qual !fioi aceite
pellos réus.

VHa Real de Santo António,
25 de '�ubro de 1976

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

O Escrivão,

Ca) Américo Guerreiro
, Correia

da
, Câmara Municipal

do Concelho de Vila do Bispo
AVISO

, Faz-se público que se acha aberto concurso público, pelo
prazo de vinte dias" contados a partir do dia seguinte ao da
publicação deste anúncio no Diário da Repáblica, para adju­
dicação da empreitada de pavimentação do Caminho Muni­
cípaâ 1136 lanço da E, N. 268 a Pedralva na Extensão de
1.500 metros.

A base de licitação é de . 330.000$00
° processo da empreitada pode ser examinado, todos os

dias úteis, durante as horas normais de expediente, na Secre­
taria desta Câmara Municipal.

Os concorrentes deverão possuir alvará de empreiteiro de
obras públicas correspondents à IV categoría e da. classe
que cubra o vælor da proposta apresentada.

.

A caução provisória é de . 8.250$00
A abertura das propostas realizar-se-á perante a Comissão

Administrativa na primeira reunião ordinária que se seguir ao

termo do prazo fixado neste anúncio.

Paços do Concelho de Vila do Bispo, 28 de Outubro de 1976.

No Irnpedímento Legal do Presidente da Comissão

Administrativa, o Vogal em exercício,

José Melão Pacheco

,

(a) Francisco Curto Fidalgo
O Escrivão,

(a) Américo Guerreiro
Correia

Cestos
Canastras, etc.
Compro e vendo. Tratar

com João Manuel Horta Ro­
drigues, Vivenda Joaquim Ro­
drigues - Hortas - Vila Real
de Santo António.

Rua Dr. CânOiOo Guerreiro, 21-B - FARO
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No cantanário da Barnardo da Passos Dentro e fOfa do Pais
(�ão d.a. 1.· ¢!J'Í'IUL)

UM ESTUDO SOBRE A SUA VIDA E OBRA (3
por José Manuel Belchioro sentido humano e profundo, de Bernardo de

Passos, transparece em beleza e bondade nos lapi­
dares versos de «o Sermão da Montanha». O Iírís­

mo deste poema é tal e tão belo, que o transcreve­
mos na integra:

A,Meiai. A <tIaJ11<k et�, et1dtrrel .� ...

FoiMtie de ,WOI el ,TOOIal. el de ¡ilMs, ..

..m�, al � Itlalwg1e1 AIOO-iMaI7'iI!li8,
1Iltl/I'1Ua OO'aIÇâlo qrudimléricIa¡ el det paiZ . . .

De �bre o rmIOtnitIeI, l/œIS1Stet � doliirakh>.,
a Brdl oWootw-mlOs CIOIm <ilaçwrœ ,et8It\romiha:. . .

H,�! Elle é JeI8IUis¡ �Sl/il�,
al ip1'�ga¡r-i1W18 da aJLto dia; Mo�!

FNJe é J'et8IUIsi, - ne!8Itia hX>lnw I� elm 'fiarr • . .

- V�e o sa, el VIeIr� J� piTlIllSl€l'l'UtJe:!
E l(j.Z�eI ,.etmI �ta dele ,.u.m ,ms¡plemdIOI7\
- 'EII8M œuredlœ mInta da .POOnit!e' ...

E JieSIUIsI laiJ,a,! E It:wdo o eI8IC'UItIal, - IJj a'VIeI,
ClI blOI.SIqW€I, al, ,11OCOO, o (WItIro" a lm� < ••

E al 'SiWaJ 'OOIZ é ,� � WaIVe!

ootml qru.et IO S1dJ, !dlo!ilra a ltialrdie del SarudlœdiEiI • . .

Voo ,� Ipf!1ZiW'mlbrai, o 8etu CiMJrâlo �
é Wml bá;� del amootr � �, ,

WlJ!}Iim:do 'a; N� de lde¡aJl¡, ..

- .o !pó, ai 'es¡t�, o 'IJIei'MI'IIIl!, (J' ICcrrvJJÇOO!

E wrvgiJOO da doQUra. dæoo lruz,
WllpireIgnœ� 'de Dews:, qrue¡ emi< sw 11e1s1W/nl(l¡,
• ea1aliai a; bIotn4daldle � JelstwS

• CiOImot uma (I'!OI8IaI e:roikJJ o' ISW vernfllJlYYlie. . :

E" �� motnItIe llICriInva mS¡ o!Ufv¡e!ilnaisI
BJOO OIS dM¡c1i� rœllelatnllb ()i Me!8It1re.: .

,Segue-se a multidão, - as alfarr(j)beiras,
01 �, ()I f.�, o �a (IIgJ1aBite •..

E Olsi ámvIoir'ei8 vOO 8om1u:m¡j� wm. Céu; de Amor,
'I.l/m!ais¡ ISleimI fOi�haJ8, wtl71œg¡ a ¡,'toiri'r �
- >elSttlais1 800 pe!SlOOldloroJst de ahnja; erm f1¡0IT',
�,' 'ImIls1 nnemtddlg.Q8 a lSiOI7rir , •.

u:I11Ii Pcz¡s¡t!()!l1 .sr£11i!o, - Wml SIOI1l11O" 11IUII1Ii ,11OICheidb. . .

�tal, etnIOOlitio 'elm pe0ei&1, ,tOirols¡ aIOIs: 1'!Ó'8I. • •

E eme qrwe. elslCIWt'ai lOib!Ol8, � a I11Ii6do
o 11'UlmIOIr det a.ç�. dJe.s\s'al 'IJIOZ . • •

armas, vêm alimentando a foguei­
ra, fazem-nos porém, duvidar de

que o cessar fogo consiga manter­
-se por muito tempo, num país cuja
localização, entre alguns âos prin­
cipais pomos âe d.iscórdia da zona,
contribui para que muitos âos seus

habitantes, alheios ao conflito, ve­

nham pagando com a vida num

imbróglio de interesses que . lhes
não diz respeito, I

,

Entretanto, as autoridades sani­
tárias da Europa estão de preven­
ção, jaee à epidemia provocada no

Sudão e no Zaire pelo vírus de

Marbourg, já com algumas cente­
nas de mortes no activo. Este «vi­
r,us de símio verde», como também
é conhecido, fflz 'com qu,e a Or,ga­
nização Mundial de Saúde mandas­
se duas equipas especializadas para '

as, zonas da epid.emia, as quais tra­
balham em ligação com laborató­
rios ãos Estados Unidos e. da Ingla­
terra no sentido de detectar-lhe as

características e as formas de' pro­
pagação.

E assim te,mos que, enquanto, por
um lado, países e cientistas se es­

forçam por Iocalizas: é neutralizar
as origens de uma doença que pode
ser causa de muito mais mortes,'
países há tam'bém, que se vão «go­
vernando» e à grande, à custa da
mortandade que os seus engenhos
de guerra, d.ecerto legalmente ven­

didos e pagas, vão provocando en­

tre populações indefesas.
Quando será, que este' n(j)sso, des­

trambelhado mundo se decide, fi­
nalmente, a entrar 110S eixos �

F. Gomes

E pelo �, <œ fr'æcaiSi �,
V�aBI el &oWtbsI 8()ib a tue;
� � det Cwná, - l/ilnid,a;s¡ l�tJ18
que >elsJSlQl VO� det mIÍiS1t1é17io< all� COI1IId)¡œ:..
0Wva¡j¡���
c®1l'1el,9!(%dœ det p¡c>rm101S\, erm MOOr!
Tem os filhos. ao colo, a pobre, mãe ...

.
O<JlmiO O� ergrwe iHI08 b;ra¡ç.oIs� 00I11Il aJmIOfT'!.

E �, el mlUitJil1am¡� :1lIW'm aI11ronico
UIm: It\TOlIIICIO ISIUmglel, ·det �re 0181 :tInornlciols �'. . .

- 1!J � � CIhiaJ� e maIniCO,
qrwe 611gtWe1 al Jei8fUIs¡ 001 ,lmaiÇlOls 'I'IIWSI,. �em mãOl8l ...

A Itia71raJ �, el oo)nJ¡¡œ. '. l:Ji?nla¡ p¡aI{me!ifra
!SIOr7ri. a;o l'Olrllge, emil êa:t:lllS'eI 'P'T1OlfIWnJdd.!
- AnJge¡Zwamdo a tOOi� HBliira;,
o 1'� � 011ilS!to etncWnIt'a o M'UIfId¡(),!

IiJ a ISIO>nJIq del8lSlœ VOIZ (InIWIoia; we 'elsrl11'eIZal8I. . .)
1Ie'e0J71tia; (li Ultlol11llll, aJO 1IIOIs� dlIhoJ:r,
Oa¡fa�, B'eltlh.l.slaiiJ!h, 'el � a ela;s,
0.' mIaIr da � - ()I doIcte il'J1I(JIT!

LaJg,o, .dIEl TiI� g1BI'mIetn.1IE!,
COIT .dio céu, COi1'nla 08 o�11,.os det Maria!
�-se-4lœ .qtUeI em U ohoml11li, vaJgarmJel7iDe.,
eI8ISiels1 IO� alZ1wi!8" (!I()I, !'fim .dio dmœ! I

E Je!SIWSI qyrega: B'em�
OIS! IstilmlpleSl! OISI �,! ()lSi qwe IOhOITalm!
(A 00nTlal 'e :o ,céu 'elSltâ1o aijoelllh;a¡¡ful8!
E OISI ho� maiJ� el 'I1'III1.Ii.'8I iSle 'em1�!)

E JlflfslU8 VIaIil �! E Itioido o ,ptra/IlJto.
a: lIuiz tdk:J¡ 18i6U I(lI1rÚ()1' 'I)Ie!ml etnæœ!f'Uil1<1'!
- R€I8lSIaal peita ,tamd.e:, C'OI7IVOI 'UlmI 'camii'Oi,
a 'SlUG etté71eta; V'O'Z � •.•

E � !OiSI ecÓlSl delsiS<ai VIOz �;
� 01 11Í0 ajs¡ 'I!IOJgaibtUmdJalsl á[!iW(1J8 •••

VIOIaII'Il; potmillaisl, � a mtomJtIet alg17'esttIe ...

ElI!lCI1vetmi-<sle de· lIwalr ;t1oid!als a¡S1 I11IiÓJgo¡a:¡s ••.

E iinldiIoaJ (II VOIZ do .S'al, 180lWl00tsiœ 'el mKlinI8'œ,
- al VIOiZ ,roo. borm Ralbi, t;Oida perndão,

,

(Il Caieb �IOI�tIa, '111m 'C'éu. � .liM¡pI''Tam;çtal;
e wm ICIéw <i! Glóriia;, (II cadaJ �!

Esmeril
Granulado

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rilo de Jane1ro, 19-B

L]SB()A - Tel. 7251&3

çãu da rulma., p'riiDIciJpaJI lC8II'acterflSlti�a da poælJa de Bernærdo de' PassOS!"
em qU/e prooOŒItiJn'æ a IVIÍrtude e o bem.

Ele também dedicou versos àSI mulheres desprezadas pelo mundo"
num anseio de as elevar, porque reconhecia a existência de um lado bom
em todos os seres que se podia desenvolver desde que amparados com

arn:or. Ele reconhece na prostituta lllma chaga social' que o mundo se es­

quece de sarar:

IDe uma modélSltjj!l) eJroeSSdiv:a" mes,mo doontli8i, COIIltrâria a toda a cele­

bridade¡ ma matned;ra de lSer de BernaIdo de prusoo,s¡ contribuiu para
que o iSIeIUI,1:!aJ1ento reja Iqnms'e, desOOiIlhJelCi!do nOIS noSSOIS. dias. De'sejando
V!l.iv'er tSO!l!adOl, amlbLciœlaN'a iUlIIli mundo de 1be1æa. QD.'de a poesia e a mú'-

&tca. OO:lle 'etmlbaJaL"1SIem a lV'elihiice:
I

E o mJetu. almiÓir', !PJOIrqIIIAeI � el �,
ntâ10i V67' � qru,e o � . : . Ver qrwe o vIIt¡i!

o •• o" o •• o •• oo. o., •• ', o •• Oo •• ,.! ••• oo. oo •••• o •• o.,

e fm el poI�ha IflfSIM! I1I'IIIlNII8r
qwe., 00ImI 1JIœ del ,o£'rQI, caillltla1 aIO IS� p!lI!mt6 •..

(O�a a; aMeIiial, - bràma:tJ, a �171meIC�"
ni1lm'!; ISIOtIWto! � C\'71iIamlçal, tnlg� ... j

S<8, .QIUIVe pal880lSj diOi IS\El!U. eII'm1JOI ,lIwgmr,
oolla o CWlAtOi ,�rid1J qtUeI a iIn�.
VoM'a¡ {)I st'TênldfJol, ,e en� V<Jl1¡t<t (li CIalnlt'lllT . . .

- e !Co7roa o fI'iOIW.'J,.�, a ¡pobre 'f'e:;iaJ!

E �1I6S'ItIaJ ',paz det campal, etlifu;e a 'VIetrdiun'a
dos frescos milharais; sonho a história

dl'l\Sl8l(1l doK):e -e 11.lu.imÆlde CI'1"ÍlClJtUra
'QrUJ8 chora; al iSIOI71t.e 'J'IIUm'l; C!I1Inita;r 'det giMtr!l.1a • . •

Ama. E 'ailSi 1tlwdJo. A \6tU;w hlÍlS1t'ómii'ai ,tIriiIsitlel,
WeitilramJ,lEmt� !I.lIrWaI �a al ,Wilz ..•

E �OI, \S1omil!Ja¡ iU<17Il bem qrwe. I1IiÕloi etIrisft<e;
Cainfu. tUlmJœ IdlOI?' qu,e � Jlálgnilmals belnJd¡j¡z •••

SOl/M >El CiamJtKIJ! E £I<8I8Ii¡m !puTai >(3 1SíIIIaItJ!8,
a hiVsitló7ia d'Cli1I1IOI1' da PO¡Drei lema ,

é IMo 8lftnJg� COimio ,al IdieislSIai ,ewe

que num ramo sozinha gorjeia ...

E aI'n1.lo a ItIril.slt1e ('e ISdmto-a qIW!llS'el r1l'IIi'InJ1vœ,
'I1.II.I.II'n amJ..51etiia det aJ� œilOOntaJll,ai!)
parr 'ela nâJo, ISa liiInIdJœ co� ...

- POiT' n.ãio< -sST liiinda, el tpOIT' 000 'Slf!jI' a/I'i1!O.IdJa

Não te amo, - amo os teus olhos,
que tu não podes manch,ar!
O lôdo não'mancha d luz,
- o clarão que o vai doirar!
Mas tenho dó desBes olhos,
duma candura. sem par,
porque hão-de ver 08 teus beijos,
e os beijos que te hão-de dar!

Tenho dó deles, 'que vívem
num exílio, a agonizar!
- Quando a tod08 dizes sim!

querem-se, afUt08, fechar!
se os obrigas a Bprrir,
sorriem; - mas que pesar!
- sorriem, tristes, coitados,
com vontade de chorar!

Triste pomba fugidia, ao vendaval irado
, das misérias do mundo, em mim buscando- abrigo,
- corta, como um, sarcasmo, a vo,z do teu passado!
mata, como um vampiro, o teu amor antigo!

Transforma a Natureza a podridão na rosa! ...

- e não posso eu mudar e8sa treva em clarão,
se é tudo o mesmo p6 sobre a terra piedosa,
pelo Infinito a voar no mesmõ turbilhão'

.

Ma8 que Oalvário eu sonho, alucinado, agora!
... Quem vai aí cuspindo insultos sobre tH
Tu passas, e uma. turba indómita clamora:
- A impura! A impura! - e, a apontar-te, r' ...

Oom o burguês carnal, hidrópico SUeno,
gargalha Lovelace em ,torno à sua cruz ...

E triste, o teu oZhar, qual o do Nazareno,
abre-Be para o céu, como o lótus à luz!

De «Aos olhos puros duma pecadora» do livro «Refúgio»

� Mcmso i!Jofpes V'ileŒra que a poeSia é 'uma ¡f'Jo-r !brava que mwrcha
sempr:e q1lle ipwde. ('I >COllItalCto do ar Jiwe. Para !1ilorir pre'c1'sa de espaço
e de rol, de dor SllIl,ce,r81 e de prCJdluindo ,amor.

.

Os etemeD!tlJls lP'an1;eú;ta¡s rq�e ¡formaram a :iJndiiiv'fduMidade rpOOtkla de
EemaI1do de iP8JSISOIS, ,weram-dn1ie, iprilnlc:ipailanente, do ambdieallte oam'Pesbre
da. �ua aI1�, daist oenas buicó1iœ.s e da 'Vtiid81 siimIples dos C'amponeBelSl, da.
ridente pa.JSaig'elln de -S. Sráis de Ailiporteli, deS/BeIS !I.'llIg'a.œs rqueridOlS da
sua me:nin�oe onde, à nolte, oanÍJawam rouooinóiJs,

.

K<I() ,Hri'SIDo em Bernardo die lPa.9SOISl» do dr. Veng1iildo 1F'a.ssos. «IRaro-
gio», de BernardO de lPaasios.

'

[oop�ralivi �e [9010mO 'oPular �e faro

F'azem-se e Reparam-se ezn
madeira, metálicos e Plásti­
cos. Colocam-se em automó­
veis. Vende-se acessórios.

Tra;ta: Gavino B. Simões­
Rua José Barão, 11 - TeleL
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

«ISwmáo da. Montanha!» em «Grão de Trigo» e ,«iR€lfúJgio»

S'hInJho, "al 'I)I�hiioo, l(jJih;f1màc¡ a VIildIaJ da¡ I1I'IIOIctiIdIa • . .

Que 8alnitloi OJm,I()!r� qI.OO rpaz. 'fIlo�, iM � fidade!

VieljOi-ai lSIOI7rir-rme, - allva. � em vaiE' SIaJUWaso,
a 1/(mJ ipô1'-idIeHsIoZ de ,'lIuz ISlBInBInIaJ 16 det :r6p!dIUIs\Q • • ;

MhoisI, - o 8� ,det' qtWem 'OfYYI!(b! - ftlYrrliindol !Elm � •. "

Viflfr qwe al �, 8IeI detnramv.œ :n:OtUJtros aJ/�!

V>et1'; �, \SIer!e!8I� m:JISlSiQ 18',EIIr.. a � ...

IiJ CIOOno a �tIaJ" fb'e8CIe!T', �!

�OI; ew! MOIÇialsI, ai o0hIaIr".' *ãlo: Col8taiOO!
E rt\u. (Il 'IJIE!I1-fmI6 ISIeJmIpII1eI eI8It'et aIT de �!

V&¡, rna VleWJviIctei, aA � vriIdaJ, I.MIOO C�M!
- Lerm¡wa; :nI(}l lÚI1JI)ei11OOI, aJ8Islimi �.. ai �!

IiJu., � ai VIeIr-ltie nlOlVaI 'Bi �, �eI8ISIeI (Ji!' rirotnIho!
E Ittu ai Vlet11-1711!e\ moço ai/ndIaJ, � I7niB81mJOl 8IOIIIIho!

«VelihiOOe" no iI!lIVro «iReif'úgltoo

Ai9 'reaJ.Mades Iter.roo,as q;ulliSe noo ex:IIstiiam rpara ele, 81 quem só prell­
dl'a. uma. força espiirittua:l qlUe ,embooæaNa e SlllIbliimaJv;a a 'V'1ida. No poema.
«:As lfelJ!liIli>" OOSI V1ensœ iUIJlI¡j,g iprofnndois e ISeIltido,s¡ do '(1Re.Mgi�, o poeta
e:lœJ1ta. !IlIUJllJ V'etI'dadclro hlno a lS'llia lbel'elZa mora.l

Da. Rea;! tA.miza:de Farense" rece­

bemCliS a segruinta caI1ta acerca da
lQlcail que, coon o mesmo Ititu31Ol, pu­
blicãmos � duas æmanals.:

Færo 9 de OUitlwbro de 1976

Sr. �e!C¡ttoIr,

RISCO LIVRER�OO'!tiarm()-!l'V()I8 ao V{)'SiSIO jorrnal·
.

die. 8/10, 'fJlllTaJ {} que irIuoooarlniOlS, 0',
dime!i¡'ba à 'VIet11daJde dOIS! faiC,toS! que
rws 'als\srÍI8ite, elm· If'efe:rêmciaJ à «Gar­
ta à R,etdœcção�> erm¡ (fUel a RAF &
objooti/valmMtlel !poSita em C<llUI8a..

NãJo. ilJaImO¡s¡ alqwiJ dJiJzer o que tem
sild.Q a �e da Reai, A,m.iizade
FalTeIr/;S¡e¡ ao lJorwgo da srua; etæwênr­
cia.: A "lWlS1SIa¡ prá;Plica é b,erm¡ co'l1<h&­
oilda; da; c:iJdaldle dlel FalTo" e não .sÓ.
Vœmo-molS IStiJmplelsimemlte, rneferiT à
1nIet1IlDiJ0l11J(lida¡ �Gam�a d .R.8d.aicçã!ol» ,

00;0 comtl€llÍJdIo co:n;SlflcleramOB umllt

alb(;l1171lliÇOO ,e qu,e palsrmamwts¡ 1J� eo;­

mio é 'daidla; ,c'ciberltiwra a t.a!l em.orrmir
daJd.8.

O PI1l1lf1U.(J Lelthe8 é'lllm parqwe die
jOigas C.OrnBltruído 1I!ajs¡ hoIr(1J8 .l1ivrelS
pelo's elermterl1A'boo da; RAF. DUiramJt!e
mJ� ,de IW11V aII'I!O k1JbWtámxJlS1, pOlT' ve­

::<13'1 dilQI e. nOlilte, pama a comslt'ruçÓJO'
de 'Ulmi 'pamqwe ,de jogOlS! qu,e prwclæ­
Se ,'� a po¡prw�lliÇãlo dá G'11cM1d1e, o

que 'era uma neGaSl8iklaldie 'l!li!8ívd.
D�olils we aiptlo pœra a; práitlica deAs,­
pOl'ntlflvial, ,e tporrqUJe 'faffitaJ:¡;!am 'VIerbœs
pœra I(]j�gru,n:s¡ aicalbamernltios" Wvámoo'
d p7'á.tilca; '111m TOi717IIe!io de Futelboll
ae SailaJo..

Dai, ai a;be1l1"œçœo do. VOSl8lO .1tl!ifl'or.
Dai o ?!JOI8SIO ,esiCrlœrBC'ilmentO':

- «OIs 'POItmutieisl hoilo!OIt.eJ8 ,(]We
gas.talm 171Vi.WhJC1lr68 de Kw pOIT ,hOl11a»,
g3JSltalm em lIl1Iédœa 4 Kw rpor noite
dB jd¡gqs ,qulet elM, n�e, ·Wais
SO,30 d;s¡ O ,horalS). (8 jOlgo.& a 4.0 m41-
nultIas cada).

- �..o9 nuidotsIo� alZtifafumJtelS,»
�mm :WtIiJl�S1 no fn¡tetroa;lo das
;(1,gOl8 COlm; mms�iC!aI e �aI1'a aiS8'fin;aJar
as swb81tlilttuiçõeis!. Nelm vate a parva
di.zer q¡u;e o Slotm :n;ã;o ,erlll imOOTlJooo­
t'ÍJVlo por aí !(1J�éntJ; <lis¡ leiJtO>11elS1 qIWe
a1WJ7Æ&eim � Oi,s¡ f<rotos œpr,fj-
8Ietnltaldo".

Não l11ie.g� qu,e no dia S8, dila
dia; fünJaJZ ,dJo ,tOl7"1'Z<Blio, 01 esrp6âtácuW
prolloYnJgou-sei aJté CeI71C'a <Da 1 hora
da mamM, :pama œ e:n)trr.e.ga d;()/SI pré­
wOl8 aas 'VIemvOOOlT'&I • .08 aJp�œw8lO8
'11100 f;aTlC1m Itoo ba'nwlhernitOlS qwe im­
oomoOOSlSi€t?ro () sr. (fœlego aIO poovtp
de ,�he. 1)7'OII)0IC:aI1' :wm¡œ <iI1!IslÓinÍlal».

Re8I� dJi¡z� que, iml/etlmmlernl­
Ite, oS! IWallJalih.t:vdIo,r68 que pratica­
ram el �e car;tarrnente com¡fliIntr.u:t,rœo
(JJ tpI1'C1lt!ilcwr delsrporrttiO' <HO Pwrque Le,.

thes, OOO' tâml pol8l&iibilliJdaldle de pra­
tWá-Ja dluramt.e o ,dila. e 'POIT' V&m

que ;OOYnJt� ,a mcomodlœr o. 15fT'.

GaJleIgo. �e com as lu-
'ze.s; «,que eI1!Jtlrarm par ret(){llnIt1oo e

fnim¥:;lh;a;,s» do imÓlVel 'IlOlVO omde o

«lSJemt1vOlT' iI1!I�O!Cáv,el» mOiT'aI.

Q'WBT� ainda frisOJr qu,e a de­

mOlClr� nãOl é ,¡¡gwaiZ pam ttœlloo.

(O()lfl¡c'bwsiio da úbtima página)

tivadores, funcionários do porto,
melhor eficácia da. parte das em­

presas que têm de deslocar oe seus

produt08 de exportação para ou­

t1'OS portos, melhor rentabilidade
das mesmas, cumprimento dos pra­
zos, etc., etc.

Fundamentalmente, a n08sa in­
tervenção tem como object,ivo
apoiar incondicionalmente mais es­

ta tentativa, que consideràmos jus­
tissima e simultaneamente infor­
mar a população vila-realenee, de
mais esta diligência levada a cabo
por este grupo promotor.

Façamos pois, votos, para que
desta vez sejamos ouvidos.

Praxis

.cP'arque baru,lh,enlo,
em' Farct)

Eslores

Persianas

A «�\S'8IaI detmOlCr1'£llCila» não é figu;oJ.
à dois! G<Jil®oISJ q¡æ pOIT ai C1J.boum.dam..
Ref87'irmio"1tD8 à � l1ivr.e­
me:nlte C'.o!7IJSI6rnitilOO el aiCei.te pella
r1Iiaii.oriia WOB ,troOOlh;a¡clOiT.eJS qwe, rf;eI­
'mJOISi al cemtwa, 1IO,s¡ ,arpodiaIm rn;as¡ '11<00,..

8'a8 ilnilcta;t:i/vais.
.

A «;OOmOlcrraiC'Íial» oorm, o 'i.pæpoo
cla QIUIti� altirá¡S1 MOI 'niOISI ti'IIIt,e.­
r688IaL Niio vaile ,a péInaJ fal7Jarr de

pOOSIO� si\ndlsItI7'œs qw.e sâlo a<poIZo�
tas dekzI..

.

SalUdlalçáets! dai RAF.

Aínitooio José B. de BrlJto

Dr. António Belchio�
Especialista dos Hospitais

Civis de Lisboa

RINS E VIAS URINÁRIAS
CONSULTAS:

Mês de, Oulubro

Faro: R. Lethal, 57 -1.°,
dia 30 - às 9,30

A partir da Novembro:
R. vaséo da 6ama, 63 -L Q - Fan

2.a&, 4,. as. 6. as_às 17 horas

(Oorncilusâ() da 1.' pagim.a)

«libel"alização». O Vítor Nobre, da
Em,issora (lembram-se?) e eu, an­

dávamos confeccionando um pro­
grama, encomendado para uma sé­
rie a ser radiodifundida pelo Natal.
Gerta noite, procurámos escalpe­
lizar a vida de um guarda-noc-
turno.

'

Fomos felizes, no contacto. E lá
vieram à 'baila todos esses proble­
mas conhecidos: o não ter direito à

reforma, d previdência, à farda ...

o Estado apenas lhes'servia, a ar­

ma! E a autorização para o exerci­
cio da «profissão». Profissão a que
foram obrigados" para que houve

cunhas, face ds dificuldades de tra­
balho certo, razoavelmente remu­

nerado.
Escusado será dizer que, «a nível

nacional», o programa não passou
(na censura do Quelhas, onde havia

gente que, agora, para lá está vol­
tando, de novo, ao que me cons­

ta ...) E, a nível regional, 'era um

risco grave que se corria, exibi-lo!
Evidentemente que esse mau-es­

tado de coisas se alterou.
Os guardas-nocturnos têm, des­

de Maio-74, «previdênCia»� E terão

,«reforma» a partir de 8 anos (jul­
go que) de bom e efectivo serviço,
após aquela data. Daí que os haja,
ainda,' arrastando o corpo pela8
nossas ruas e nalguns casos, as

«setenta e oitenta-e-tantas-prima­
veras». Rua8 que muitos percor­
rem vigilantemente há dezenas e

dezenas de anos. Há meio século
até! ...

Gontudo, os perigos da noite têm
subido de àcuidade. Os roubos au­

mentado. A escandaleira putrefac­
ta da droga e do vício vem aumen­
tando, cl{lramente, às escuras. En­

quanto a cidade dorme. E o guar­
da-nocturno, paladino da ordem, da

tranquilidade repousante e só, se

arrasta sem esperanças, no expiar
incessan.te do seu pecador-mor. Que
foi, por certo, o da existência.

Logo, à luz do dia, ele, aí esta­

rá, honradamljJnte fardado e d sua

custa, de mão estendida à genero­
sa caridade de quem lhe paga,
mensalmente.

'

. .. Mas, isto, amigos, não é um

problema nacional, digno de trepar
as e8cadarias de S. Bento, de se

sentar acusador e frio, ao Zado dos
senhores deputados (bem pagos e

falantes)! � M.V.

Vende-se
Quota S'llpermerc'ado Alfa,

Lda., Faro. Conta:ctar com o

sócio .A!bI1eu, tellef. 22946.

Sucatas de ferro r de qual­
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar- com Cirilo Virgilio

Fonseca - Campinas de Faro.

Equip8!mento para supennercaoo pretende adquirir
novo ou rusado. Aceita propostas_ '

Respœta a: Rua São Go!Ilçalo de Lagos, 12'- FARO.

(Eln,glr8ID.dece ...1he.s a rulimJa, ,redimle-ilihe a dor >coon amor, rumor p'vat6-
nileo que, não tendo fié, ,viIVe oogur�, polIS da s8Iud8ide de si m� me.
lt o .8iIl1iOI' da.s ,!l)lrmas .nobre,s¡ e :ail'hV03is ¡qlUe aibraçam mudatnJente a 'sua

c:ruz, .¡¡¡lrn:a� de wlllJOlI't8l1 .'belæru.,
.

A bondJàJde e a Iternura pardorum a p'l'Ópl1i:a .¡¡¡dMel1SliJdade. ----_lIIIIIiIilal&i IIIH IIIII__III!ilII 1
E o poella p8lI'a confortar ,a alLma da pdbre, feia" desm!ateriaJ;iz'a�e,

desprende....se de IS!iI própri'o e 'sent�-ISIe tfcl'iz por III enlgramdecer e' ama,T:

Mas ICOtmo já œ ltir'itswe f� é beilial!
O'OfT7l)(J já, peitOi 'aIInQI7', ISle! ttrrairlJslfiilgrwra!
Vejo-a¡ nai a.il/m.œ: é 'UI17'U C'l<!Irãoi diet �(I¡,

-

WmJaJ 'VIilS:ãio. .œe amJ.géliikYœ ooçwra!

O 8�OO piI'OIfuiIld'aanente humano da. aJlma do ¡poeta, em q¡ue o sa.�i­
ftc:iJO e a 're.nÚJllrCiJa¡ $Uopilantam OSI prazereis> ·dots ISieIll!l:jjdoo, subHma-.se no

bem, !lit:Jin,gilndo a ¡penfed.çã.o. 'Há nelSita 'coIn!PosdçãJo a ,¡'¡Ibertaçáo e Il redelll-

R.AMJRES FER.NANDES
ADVOGADO

Esc.: R. Conselheiro Bivar, 10

FARO -Telef. 24036

* passaporteS'Vistos-viagens
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas de hoteis -a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS' NAS AGÊNCIAS

__�_NORTUR
..Jf �� ..u•.�-ti. �ons. Bivar, 43-Tel. 22908::2�303

LOULE-Prac;a da Republica" 24-26-TeI.6237!? '

PORTO-R.Jose Falcáo, 82 - Telef. 310533
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F. LEAL PAIVA
Ex-interno dos hospitais suíços

Médico especialista pela Universidade de Lausanne

Doenças de Senhoras - Partos

Rua Porta daSerra 37 - Telef. 23770 - PORTIMÃO

CÓNSULTAS POR MAROAÇÃO

FACTOS E IMAGEN,S
(Ocmoltisão da 1.· págÍlfWl¡)

teiras do Norte, de lá seguimos
rumo a Vigo, onde vimos 0J8 impor-

\

tantes instalações portuárias, a

lembrar-nos quão mal estam08, cá'

pelo Sul, em matéria de portos.
Depois de Vigo tivemos, no cami­
nho, Pontevedra, capital da provín­
cia, e, cerca de meia centena de

quil6metros adiante, encontrámos

finalmente Santiago.
Tém os nossos vizinhos espanh6is

número apreciável destas cidade8

antigas, que tratam e embelezam
carinhosamente, não deixando que
as «fantasias» da nova urbanização
lhes escangalhem, em certas zonas,
o traçado.

Em Compostela, há ruas, praças,
conventos e igrejas que sugerem,
por vezes, uma pequena pausa no

curso dos séculos. Mas é para a

Catedral que as atenções agora es­

pecialmente convergem, já que se

trata do natural término da viagem
de quantos, movidos ou não por
causas religiosas, para aZi se diri­
gem. Dedica a Catedral âua« cele­

brações religiosas diária8 aos pere­
grinos, uma de manhã e outra à
tarde, neste ano jubilar. A entrada
é livre, mas quem quiser ver o

claustro, o mini-museu arqueol6gi­
co, e o tesouro (bastante abaixo do
de Sevilha, por exemplo), tudo in­
tegrado no mesmo edifício, tem de
deixar 50 pesetas à entrada. E lá
ouvimos alguns jovens espanh6is
resmungantes, a dizerem: o qué'l
Cinquenta pesetas? Então isto não
é do povo'! Vamos, vamos!).

A Catedral, em si, foi construí­
da em várias «etapas», desde o sé­
culo XI ao XV, tendo como ponto
de partida o túmulo de S. Tiago.
O exterior possui linhas harmonio­
sas e o interior é s6brio, sendo o

todo considerado âos mais perfei-

Câmara Municipal' de Silves,
A·nQncio

Concurso, Público para adjudicação da obra de Saneamen­
to da Povoação de S. Bartolomeu de Messínes - !Emissário
de Águas Domésticas e Estação de Tratamento de Esgotos.

Anuncia-se que até ao dia 26 de Novembro do ano em cur­

so se encontra aberto concurso público para arrematação da
obra em epígrafe.

'0 acto público do concurso . realizar-se-á pelas, 15 horas
do dia 29 de Novembro, na sala das reuniões da Câmara Mu­
nicipal de Silves, no :ooifício dos Paços do Conceilho.

4.548.492$00Base de licitação .

Os projectos, o cadernO! de encargos e o progra;ma do con-
.

curso poderão ser examinados na Secretaria da Câmara Mu.­
nicipal de Silves em todos os dias úteis e nas horas de ex­

pediente;
PaÇOs do Coincelho de Silves, 28 de Outubro de 1976.

o IBreSiJdente rd!a CoontliSSáJo de GelSt:ão,

IIldia Cata.rimt Pin1œiro RibeirO' Sanches da Gama Rego

UM·
SERVIÇO/\�:�"_'_E�iiiíiiil

DEAGENCIA ��Iiil

DEVIAGENS
REALMENTE

COMPLETO
"

�U( fUIOR� PIRA � m�fJ�l I

A Igreja tem uma função univer­
sal deve cumprir essa função. A

I�eja, como todas as instituições,
sente no seu interior a tempestade
de contestação que assola o nosso

século, a contestação do homem:

que se procura a si mesmo, a tem­

pestade de um homem que se quer
novo numa sociedade nova. «O fac­

to de ser cristão não é um obstá­

culo para ser revolucionãrio» -

esta uma conclusão de um encontro

realizado em 1971, entre 120 padres
e Fidel Castro.

Cristãos pelo Socialismo, são

uma nova força no seio da Igreja.
Em Portugal, a luta contra o fas­

cismo teve neles uma força, en­

quanto o regime fascista de Sala­
zar e Caetano, tiveram a hierar­

quia da Igreja como um dos seus

principais defensores.. .

«Pensamos que o marxismo cons­

titui hoje em dia uma alternativa
correcta que se apresenta aos nos­

sos paises e que exerce uma vasta
influência nos diferentes sectores
da população americana», afirma
monsenhor Morales, bispo da Vene­
zuela (América Latina), acrescen­

tanda: «Deste modo, pretendemos
analisar esta problemática, não
com intenções polémicas, mas sim
com uma finalidade construtiva, a

fím de estabelecer as incidências
sociais cont1das na ideologia e prá­
tica marxista».

Para onde caminha a Igreja?
Esta é uma questão que coloca­

mos, neste momento em que, com­

preendemos, ela atravessa uma das
suas maiores crises de sempre de­
vido às correntes quer políticas,
quer religiosas, ou polítíco-relígío­
sas que assolam o seu seio.

Igreja, que futuro?

do
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Aproveitamos para registar al­

guns comentários da Imprensa
mundial quanto ao �Caso Lefeb­
vre». O jornal «Liberation», fran­

cês, da esquerda. revolucionãria,
considera monsenhor Lefebvre «fas­

cista e racista». Quanto ao «L'Au­

rore», igualmente francês! da direi­

ta radical, coloca a seguinte ques­
tão: «Quem está na posse da ver­

dade e quem está no erro? A única

tos exemplares do estilo Romtlni- certeza é que elas (a Igreja tradi­
co (quanto ao equilíbrio das medi- clonal e a Igreja em mutação) se

das), jamais produzido. afastam uma da outra». Ainda o

Embora o conjunto da Catedral jornal inglês, «Daily Express»,
nos não deixasse indiferente, nele reaccionárió, afirma: «Em face da

nos atraiu principalmente a aten-,' tolerância em relação aos católi�os
ção o magnífico P6rtico da Gl6ria, marxistas, seria uma grotesca m­

que! toioee por resguardado das in- justiça penalizar um homem que
tempéries pekf, portada principal, representa a fé católica tal como

conserva muita da beleza artistica foi conhecida e praticada ao longo
de que foi originalmente

.

dotado, dos séculos.,. a Igreja romana co­

sem as mutilações que se notam em mete um erro ao fazer-se cúmplice
muitas obras do mesmo periodo. de movimentos revolucíonártos em

Ali, em frisos que nos. parecem de' tantas partes do mundo».

excepcional expressão, os anjos, ar-
FORÇAS'MARXISTAScanjas e outras figuras da Igreja,

alguns sorridentes, outros tímidos, NO S'EIO nA IGREJA
outros concentraâos, mostram-nos
plenamente a «frescura» com que
há cerca de um milénio saíram do
cinzel do artista que os burilou.

No ofício a que tivemos ocasião
de assistir no interior do templo,
vimos em acção o turíbulo, ou in­

ce1}8ário, famoso pelas suas pro­
porções, pois são preci80s trê« ho­
mens para o transportarem e oito

para convenientemente o manobra­
rem nas cerim6nia8.

Digno de interesse nos pareceu
também, pela beleza arquitect6ni­
ca, o Hotel dos Reis Cat6licos, na

praça onde se situa a Catedral e

.ao lado desta, que em tempos fun­
cionou como hospital e albergue e

há vinte anos foi adaptado a hotel.
Trata-se de um amplo e bem dese­
nhado' imóvel do século XV, com

pormenores de puro estilo g6tico
que, ao vé-los, de modo nenhum nos

dão a ideia de que a indústria ho-.
teleira da região tivesse ali um âos
seus pilares.

Porém, mesmo entre n6s há ou­

tros semelhantes casos de aprovei­
tamento hist6rico-artístico e a Es­

talagem âos Laias, na alentejana
Évora, é disso um flagrante exem-

plo. C. da R.

Acerca
(O� da 1.· p4�)

ções de vida, reflecte a sua situa­

ção assimétrica, em relação pro­
gressiva coin os concelhos mais a

sul. A medida que caminhamos

para a foz do Guadiana, vamos

encontrando melhores condições de
vida e que mais não são do que os

fenómenos de assimetria da nossa

sociedade, que tão nitidamente di­
ferencia a serra· do litoral.

A:lcoutim é, vila quase esqueci­
da, sem infra-estruturas nem es­

truturas que respondam às exigên­
cias sociais da sua população e em

que o sector da cultura fisica e do
desporto não podia .ser excepção.
Os jovens, são. poucos, as crianças
muitas mais, mas estas com futuro
de fácil percepção. Terminados os

estudos, que vão até ao 2.° ano do
ciclo preparatório, via tele-escola,
marcharão para outras paragens à
procura de condições que lhes per­
mitam a continuidade dos estudos,
ou garantam a sua própria sobre­
vivência.

O sector da «saúde», é alarman­
te, quase nos impede de tentarmos
dar condições minimas para que a

população, faça uso do direito à
cultura fisica e ao desporto, na
medida em que o grau de segu­
rança é diminuto no que respeita a
uma vigilância elementar, mas

avança-se porque essencialmente se
acredita na transcendência da pró­
pria prática desportiva. l!l imperio­
so que se pressionem os diferentes
sectores deste Pais, para que avan­
cem no sentido. de criar condições
cada vez melhores para a popula­
ção em geral e para as mais des­
favorecidas em particular.

A habitação é jã um problema
que se não põe. Não se procura
soluções, foge-se ao problema, «va­
mos viver para outro lado, não
adianta, e se resolvêssemos-o pro­
blema, é necessário ver os outros
problemas resolvidos».

A alimentação, à base de pão,
toucinho e chouriço, «o que nos
vale é o tio Zé Alturas, vai a S.
Lucar e sempre nos traz alguma
carne ou outros géneros que por
estas bandas não se encontram.

A Delegação de Faro da Direc­
ção-Geral dos Desportos através
dos seus monitores João Fernan­
des, José Parra, Jorge .Caldeira e
Carlo's Bonança, organizou um nú­
cleo de «férias desportivas», em
Monte Gordo e outro em Alcoutim,
com actividade orientada por aque­
les monitores, sub-divididos em
dois grupos e acompanhados por·
grupos de animadores desportivos
dos próprios locais. Em diferentes
turnos, a acção sensibilizadora da
população foi desenvolvida, desta­
cando-se' a acção dirigida aos sec­
tores mais jovens.

Depois de Alcoutim ver o seu

cais comercial, transformado e

adaptado a campo polivalente, sem

que tenha perdido qualquer das
suas utilidades, de origem, obra
essa realizada pela própria popu­
lação

.

de Alcoutim, foram marca-

S. P.

N. do A. - Pensamos, pelas sua3

características e pelas incidéncias
desta problemática na vida da hu­

manidade, aprofundar noutros nú­
meros a «Crise da Igreja», abor­
dada superficialmente neste traba­
lho.

Snack Bar

ftellaurante Janelal Ver�eJ
A mais completa éasa no

seu género,
.

em Vila Real de'
Santo Ainrtónio, telefone 206.

Trespassa-se.

Passaportes· ViagensIT
Reserva deHotéis
Passagens- Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc.
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IUal DOlO! �I um melmo 10m
dos diversos campos desportivos e

adaptados diversos aparelhos para
melhor se proceder a uma prática
desportiva correcta.

Nesta altura do ano, a vila re­

cebe os seus jovens, .que hã já al­

gum tempo deixaram Alcoutim à

procura de melhores rumos, crian­
do-se assim condições favorãveis

para o trabalho que se propunha,
podendo mesmo realizar-se uma

actividade bastante diversificada,
passando pelo andebol, basquetebol,
voleibol, ginástica, canoagem, nata­

ção, atletismo, etc.
No que respeita à natação, dá-se

um caso curioso: no limite norte
da vila, existe uma ribeira que,
pela sua altura e velocídade da
corrente, permite aos mais jovens
fazerem a sua aprendizagem em

natação, vindo posteriormente con­

tinuar aquela prática já no rio.
A equipa de monitores da D. G.

D. realizou efectivamente um tra­
balho muito positivo, pois, para
além de toda uma prática despor­
tiva com dados que atestaram uma

evolução nos praticantes, soube
também integrar-se nos globais
problemas da população e assim
recolheu alguns dados que são de

grande importância referir:
«Mais de 35% da população não

trabalha, é doente», «dentro da po­
pulação da 3.· idade encontramos
pessoas que sofrem das mais di­
versas doenças, em particular de
hipertensão arterial», «90% da po­
pulação sofre de cãrie dentária e

as condições de higiene são muito
más», «50% da população tem
mais de 50 anos e a população es­

colar é de 20 a 25%».
Nas actividades, para além da

prãtica desportiva, houve projec­
ção de filmes e slides, que motiva­
vam horas de discussão sobre os

mais variados assuntos.
No primeiro sábado de Setembro,

realizou-se no campo polidésporti­
vo diferentes modalidades e em

que participaram núcleos de Vila
Real de Santo António e Monte
Gordo. Entretanto, no dia da festa
da padroeira de Vila Real de San­
to António, as crianças de Alcou­
tim tiveram o ensejo de visitar o

núcleo de férias de Monte Gordo,
na manhã, enquanto na tarde fo­
ram viver a festa pombalina.

Pretende a Delegação de Faro da
Direcção-Geral dos Desportos, que
a experiência prossiga até alcan­
çar a consistência mínima para a

sua continuidade e autonomia.

Assegurou-se assim, a presença
semanal do monitor João Fernan­
des que, num trabalho de apoio aos

professores da vila, irã dar conti­
nuidade ao trabalho até então de­
senvolvido. Trabalho que prosse­
guirá até se encontrar de dentro
dos próprios habitantes de Alcou­
tim, pessoas que garantam a evo­

lução da actividade.
No próximo número desta colu­

na falaremos de «A estrutura da
D. G, D. no Algarve».

João Caldeira Romão

�. qeorrtia
- meNleo DE CONTAS -

(Ilnscrirto Illa D. G. C. I.)

Assistência e Responsabilidade Técnica de Conta­

bilidades do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todos os

Ramos de Aotividaœ

Pareceres Contabilísticos - Orientação Fiscal

Gabmete - LaJl"go D. João il, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua AJex3Jlldre Hercu�8JIlo, 142

Telef. 23430

PORTIMAODELIIGAÇ.O HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av. S • ..lo•• d. D..... 44 p¡c-Telet. aa434-PORT IM.O
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VENDE-SE
Hotel Caíque, em Olhão.

Dom 40 qU!artos. Por motivo
do proprietário não poder es­

trur ao serviço deste.
Telefoo.e 72167.
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DESPORTO NO ALGARVE
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CAMPEo.NATo.S NACIONAIS

TAÇA DE PORTUGAL

Jogou-se mais uma jornada, a

2.a, dedicada à repescagem, desta

prova federativa. Algumas equipas
algarvias desperdiçaram o ensejo
de prosseguirem na prova. Apenas
o Olhanense, num prélío em que co­

nheceu muitas dificuldades, obteve
o aval. O Lusitano deixou para o

2. ° encontro, a jogar em Alverca,
a decisão da eliminatória, já que o

nulo prevaleceu ainda para além
do tempo regulamentar. Em Faro,
o Quarteirense viu-se afastado pelo
Moura, enquanto o Esperança, em

Paio Pires. e o Torralta na sua des­

locação a Elvas, se despediram da

competição.

RESULTADo.S Do.S Jo.Go.S

CAMPEo.NATo.S NACIONAIS

I DIVISAO
V. Setúbal, 1 - Portimonense, O

JUNIO:RiES
Olhanense, O - Sesimbra, O
São Luís, 1 - V. Setúbal, 2

CUF, 1 - Farense, 1

Benfica, 6 - Esperança, 1

TAÇA DE PORTUGAL

Lusitano, O - Alverca, O
Paio Pires, 3 - Esperança, 1

Elvenses, 2 - Torralta, O

Olhanense, 1 � Alhandra, O

Quarteirense, O - Moura, 1

JOGOS PARTICULARES
Portimonense, 1 - Sel. Brasíl., 2

Portimonense, 2 - B. Esper., 4
(entre Velhas Glórias)

Farense, 2 - Olhannese, O

JOGOS MARCADOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

DOMINGO

I_DIVISAo.
BOritÍ!mJOIIlJense-fBoaNilsta

n DIVISAo.
Marítimo-Farense

Barreirense-Esperança
Olhanenae-Sesímbra

In DlVISAO
Torralta-Quarteirense

Lusitano-Santiago de Cacém
Odemirense-Silves

JUNIORES
I DIVISAO

Farense-Benfica

Esperança-Olhanense
Sesimbra-São Luís

ENCONTRO. PARTICULAR
QUINTA-FEIRA

Portimonense-Montijo

Secção de João Leal

ANDEBOL

MOTOCRo.SS

O Moto Clube de Faro promove
no próximo domingo, nos terrenos
anexos ao Emissor Regional do
Sul, em Faro, o «Grande Prémio
de Outono», para veículos até
50 c. c.

Os treinos iniciam-se pelas 9 110-

Atletismo no NáuticI
dI Guadiana

Avisam-se os interessados de que
se encontram abertas as inscrições
para a prática do atletismo, no Clu­
be Náutico do Guadiana, de Vila
Real de Santo António. As inscri­

ções podem ser feitas na sede do

clube, todos os dias úteis, das 18,30
às 19,30 horas.

Os treinos da modalidade efec­
tuam-se no clube, com o seguinte
horário: segundas, "quartas e sex­

tas-feiras, a partir das 19 horas,
e aos sábados a partir das 17 horas .

MESA

ras e as provas começam às 15
horas. Em disputa vários troféus.

00
todo

ALGARVE
O .A.lga.rvf.l

MUITO PÚ':BUCO E NUIM,ERo.­
SOS 'CONCOiRIRENTES NO II
TORNEIO ABEIRTO CASIMIRO

MENDONÇA, 'FiM VILA REAL
nlE SANTO ANT,óNIO

Promovido pela Secção de Ténis
de Mesa do Clube Náutico do Gua­
diana, de Vila Real de Santo An­
tónio, decorreu no domingo, no gi­
násio da Escola Secundária daque­
la vila, o II Torneio Aberto Casimi­
ro Mendonça, que constitui home­
nagem dos atletas do Náutico àque­
le seu saudoso e malogrado com­

panheiro, há anos falecido num aci­
dente de viação.

Estiveram presentes, com mais
de uma centena de participantes,
onze equipas de vários pontos do
País, sendo os resultados os se­

guintes:
Por equipas: Infantis: 1.0, Náuti­

co do Guadiana; 2.°, Farense; 3.°,
Beringelense. Juniores: 1.°, Faren­
se; 2.°, Portimonense; 3.°, Náutico
do Guadiana. Seniores: 1.0, Palmei­
ras; 2.°, Farense; 3.°, Portimonen­
se; 4.°, Os Bonjoanenses; 5.°, E,s­
perança de- Lagos. Senhoraa: 1.0,
Os Bonjoanenses; 2.°, Associação
Académica de Coimbra.

•

Individuais: Infantis: 1.0, João
Fernandes; 2.°, António Madeira;
5.°, Osvaldo Ferreira; 8.°, José Fer­
nandes, todos do Náutico do Gua­
diana; 3.°, António Vilão, do Be­
ríngelense: 4.°, Mário Cardoso e

7.°, Laurentino Pinto, ambos do Fa­
rense; 6.°, Francisco Peixoto, da
Associação Académica de Coimbra.

Juniores: 1.0, António Ferro; 2.�,
Osvaldo Moreno; 4.°, Sérgio Vie­
gas, todos do Farense; 3.°, Luís
Correia; 5.°, António Taquelim, am­

bos do Portimonense; 6.°, Luís Bas­
tos, de Os Bonjoanenses; 7.°, Hen­
rique Salvador e 8.°, José Teixei­
ra, ambos do Náutico do Guadiana.
Seniores: 1.0, Anselmo Viegas, do
Farense; 2.°, José Barroso e 5.°,
José Alvoeiro, ambos do Palmei­
ras; 3.°, Fernando Sousa e 7.°, Da­
niel Sanches, ambos do Portimo­
nense; 4,°, Fernando Gomes, da

Associação Académica da Amado­
ra; 6.°, Gilberto Silva, do Casa Pia;
8.°, Fernando Jorge, de Os Bonjoa­
nenses. Senhoras: L", Maria Ale­
xandra; 2.", Gabriela Correia; 4.a,
Ana Cristina, todas de Os Bonjoa­
nenses; 3.a, Maria José Marques,
da Associação Académica de Coim­
bra.

O torneio registou a presença de
muito público, quer na sessão da
manhã, quer na da tarde, e as

equipas partíeípantes foram o Pal­
meiras (campeão nacional); Asso­
ciação Académica de Coimbra, Ca­
sa Pia, Associação Académica da
Amadora, Farense, Portimonense,
Clube Desportivo Beringelense, Clu­
be de Futebol Os Bonjoanenses, Es­
perança de Lagos, Clube Desporti­
vo Tavirense e Clube Náutico do
Guadiana.

A título particular foi também
disputada uma prova de veteranos,
em que se classificaram em 1.·,
Fernando Costa;' 2.°, António Mar­
tins e 3.°, Leonel Tavares, todos do
Casa Pia.

EM FOCO

OS VINHOS DA «ADEGA COOPERATIVA

DE ARRUDA DOS VINHOS»

Mais uma vez, os excelentes vinhos produzidos e engarrafados pela «ADEGA
COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS» e distribuidos no Algarve e Baixo

Alentejo pelos EST. os TEÕFILO FONTAINHAS NETO, COM. KIND. SARL, obtive­
ram valiosos prémios no Concurso Internacional de Vinhos Engarrafados, realizado
em Julho na Jugoslávia.

3 grandes Diplomas de Honra, �om 3 grandes Medalhas de Ouro, nos vinhos:

- Licoroso -1964

- Tinto - Garrafeilra - 1965

TinIto - Reserva - 1965

3 Grandes Díplomas de Honra com 3 Medalhas de Prata, nos Vinhos:

Tinto -1974

Rubi-1967

Branco - Reserva - 1970

1 Diploma de Honra

- Branco - 1974

A Adega Cooperativa de Arruda dos Vinhos já havia anteriormente ¿btido Me­
dalhas e Diplomas no último Concurso Internacional de Vinhos Engarrafados rea­

lizado na Checoslováquia. Salientamos ainda que, de todas as Adegas Cooperativaa
concorrentes a este certame foi a Adega Cooperativa de Arruda dos Vinhos a que
obteve maior número de medalhas de ouro e de prata.

Estâo de parabéns os habituais eons umídores dos nossos vinhos, que têm a ga­
rantia de genuinidade ,e urna qualidade que os tornam distintos, cujas caracterís­
ticas vitícolas são hoje a garantia da sua continuidade, estando o abasteeímento

completamente assegurado no Algarve e Baixo Alentejo,

S. B. de Messines, Outubro. de 1976.

Est. Teólilo Fontainhas Neto - (om. e Ind., SARL

Sede: I. B. MESSINES - Depósitos: FARO, PORTIMÃO, LAGOS e TAVIRA
,

,

AVISO V EXPOSIÇAO CANINA INTER- I ces ascendentes de quantidade e de

NA-ClONAr: DO- ALGARVE
.

qualidade+des animais -eoncorr'en­

tes.
I!J merecida uma palavra ao es­

forço dinâmico desenvolvido pela
Comissão de J¡lxposição e todos os

elementos colaborantes como tam­
bém ao Touring Clube Portugal
(empresa com intervenção estatal)
cujo apoio tem sido fundamental,
filiado não .apenas no objectivo de

procurar elementos válidos que ga­
rantam a ocupação do aldeamento,
como também de proporcionar rea­

lizações de nivel de que o Algarve
continua carecido.

Insere-se ainda, considerando as

realizações futuras do TCP nesta
matéria, a construção de um local

próprio para exposições caninas
nas obras em curso na Aldeia das
Açoteias e a criação, para breve,
de um canil destinado ao apura­
mento da raça «cão de água»,
oriunda do Algarve. Trata-se de
uma raça, cujo maior núcleo, pre­
sentemente, se encontra nos Esta­
dos Unidos da América do Norte;
onde existe o «portuguese Water
Dog Club of America» que mantém

apreciável actividade e possui mais
de uma centena de .exemplares, A
raça suscitou ali grande interesse
sendo exportados

.

exemplares ( o

que continua a verificar-se), dos
canis da conhecida ex-artista tau­

romáquica Conchita Citron e do
dr. António Cabral.

Faz-se público que se rucha aberto concurso público, pelo
prazo de vinte dias, contados a partir do dia seguinte ao da
publicação. deste. anúncio no Diário da República, para adjudi­
cação da empreitada de reparação geral do. pavimento, na ex­
tensão de 4,.600 metros do Caminho Munícípaí 1 257 da E. N.
125 (Raposeira) à Praia da Ingrina,

-

A base de licitação. é de . 681.0000$00
O processo da empreitada pode ser examinado, todos os

dias úteis, durante as horas normais de expediente, na Secre­
taria desta Câmara Municipal,

Os concorrentes deverão possuir alvará de empreiteiro de
obras públicas correspondents à IV categoría e da classe
que cubra o valor da proposta apresentada.

A caução provisória é de . 17 . .0025$00
A abertura das propostas realizar-se-á perante a Comissão

Administrativa na primeira reunião ordinária que se seguir ao

termo do prazo fixado nests anúncio.

Paços do. Concelho de Vi>la do Bispo, 28 de Outubro de 1976.

No Impedímento Legal do Presidente da Comissão

Administrativa, o Vogal em exercí-cio,
José Melão Pacheco

em

De autêntico êxito temos que
considerar a V Exposição Canina

Internacional do Algarve que, com

a participação de 160 exemplares
de Portugal, França e Espanha,
decorreu no complexo turístico da

Aldeia das Açoteias. Contando com
.

o patrocínio, do Touring Clube de

Portugal, o certame, que tem a

anuência do Clube Português de

Canicultura e da Federação Cínoló­

gica Internacional, registou a pre­
sença de muito público, que não

dispensa esta iniciativa anual e que
ora, após um retrocesso no ano

transacto, volta a conhecer os indi-

Trespassa�se
Café Cantinho do Marquês,

situado na Praça Marquês de

Pombal em Vila Real de San­

to António. óptima localiza­

ção.
Tratar com o proprietário

no mesmo local ou teléf. 483.

Almirur� Urbanizações e Construções S A R L

EMPREITADAS

i)equenvs ou f3rôndes Tri)bé)lhv�

i)r()jectvs
Vrtilmentvs Grátis

•

•

•

CONTACTE'

Areias de S. João oí Albufeira Telef. 52666

nolicia

REUNIAO SOBRE PNEUMO­
TISIOLOGIA

«Doenças de causa inalatória»
serão tema no decurso de uma reu­

nião médica que se realiza em 13
do próximo mês, em Faro, no âm­
bito das Sessões Clínicas de Pneu­

motisiologia organizadas pelo Ser­

viço de Pneumotosiologia da Fa­
culdade de Medicina de Lisboa.

Os trabalhos serão orientados pe­
lo prof. Ramiro Ávila e seus cola­
boradores.

ODóGRAFO INSTALADO
NO MAR ALGARVIO

Em pleno Oceano Atlântico, a

sudoeste do Cabo de Santa Maria,
uma equipa técnica do Instituto

Arrenda-se
Mercearia 'com n.

os de podas
10, e, 8, 7 - posto de pão,
taberna e C3Jsa de pasto, Lar­

gO' do Cano - Tavira.
Tra1Jar com José Pereira

Rodrigues - Tellef. 22235.

Um golo solitário ditou a derrota Uma única equipa se inscreveu
do Portimonense em Setúbal. A no Campeonato Distrital de Junio­

equipa, contudo, a despeito de der- res Feminino, organizado pela As­

rotada, revelou «saúde» física e sociação de Andebol de Faro. Tra­
mental e um perfeito cumprimento ta-se do Louletano Desportos Clu­
dos esquemas previamente delinea- be, a quem foi conferido o titulo
dos. Ninguém poderá estranhar as distrital da categoria.

------�·-ca-u-t�e�la�s�-d�e�f=e=n=si=v=a�s�d�o�s-a�l'-g�a�rv
....l0�S·,.----

'com um policiamento cerrado às

. «pedras» mais versáteis (caso de

José Eduardo e Jacinto João) e

um fechar duplicado às hipóteses
sadinas. O tento único da partida
haveria de surgir na transforma­
ção de uma grande penalidade, a

4 minutos do termo da 1." parte.
No 2.° tempo, o onze de Mário

Nunes foi uma formação diferente.

O mesmo apego e determinação
mas então, sim, um futebol virado

para o ataque e com o objectivo
«golo», a timbrar as arremetidas à

baliza de Vaz. Mas o resultado es­

tava feito.
Os juniores tiveram também

mais uma jornada. Nenhuma das

quatro formações algarvias eonhe­
ceu a vitória .. :m, contudo, de refe­

rir, o ponto conquístado pelo Fa-'
rense ao defrontar a CUF no La­

vradio, a atestar a boa carreira

dos «leões» de Faro.
Na capital algarvia o São Luís,

que ainda não conheceu o êxito,
perdeu por marca tangencial com

o sub-leader, Vitória de Setúbal.
Em Olhão, um tanto surpreenden-,
temente, o Olhanense não foi além
do nulo com o Sesimbra. Confir­
mada a prevista derrota do Es­

perança, em Lisboa, ao defrontar
no Estádio da Luz, o comandante
da 4." série, o Benfica. Esta equi­
pa jogará no domingo em Faro,
contra o Farense, em partida de

que é natural favorito. Ou será que
os algarvios vão travar a marcha
dos lisboetas? Equilíbrio é a nota'

saliente no «derby» regional entre
o Esperança e o Olhanense. O São

Luís tem difícil deslocação a Se­
simbra.

Recomeçam no domingo os Cam­

peonatos da II e III Divisões. Ao

deslocar-se à «Pérola do Atlântico»

para defrontar o Marítimo (actual
guia da Série C), o Farense tem

poueas hipóteses. Difícil também a

saída do Esperança até ao
.

Bar­
reiro. Ao Olhanense depara-se,
frente ao Sesimbra, a oportunídade
de rever actuações menos convin­
centes das últimas jornadas. No

que respeita à III Divisão a jorna­
da surge com um encontro entre

formações algarvias e sob a tónica
do equilíbrio. Referimo-nos ao Tor­

ralta-Quarteirense. O onze víla-rea­
lense é favorito ao receber o San­

tiago de Cacém, enquanto o Silves

pode retornar, com pontuação posi­
tiva na sua deslocação 8.' Odemira.

Nacional de Meteorologia instalou
um odógrafo, instrumento através
do qual é possível determínar, com
relativa exactidão, o período e a
altura das ondas. Revestem-se es­
tes elementos de. grande Importân­
cia para o estudo da previsão do
estado do mar, possibilitando uma

informação mais correcta e segura
para a navegação. Os elementos
fornecidos pelo odógrafo são lidos
diariamente no Centro Meteoroló­
gíco do Aeroporto de Faro, onde
existe um receptor que trabalha em

ligação com o emissor instalado no
mar.

HOIMENAGEM AOS MILI­
TARES MORTOS

Na terça-feira, a Agência de
Faro da Liga dos Combatentes pro­
moveu uma romagem ao cemitério
da Esperança, com homenagem a08
militares mortos em combate.

FOL:CLORE E ARTESANATO
RUSSO NO A'LGARVIE

O Grupo Folclórico Chzessa,· da
República Soviética de Lituânia,
constituído por estudantes univer­
sitários do Instituto Pedagógico
de Vilnius, actuará na noite de 7
de Novembro no Pavilhão Gimno­
desportivo de Faro.

A deslocação que é promovida
pela Associação Portugal-URSS,
insere-se no âmbito do Acordo Cul­
tural Luso-Soviético.

Simultaneamente com esta exi­
bição folclórica, está prevista uma

exposição de artesanato da Lituâ­
nia.

MANIF>ES'TAÇAO PELA

LIBERTAÇAO nE OTELO

Convocada pela Comissão Conce­
lhia do Grupo Dinamizador de Uni­
dade Popular, decorreu no Largo
das Mouras Velhas, um comício­
-manifestação, exigindo a liberta­
ção do major Otelo Saraiva de Car­
valho. Usaram da palavra os mili­
tantes Domingos Júnior e Alvaro
Ramos, das Comissões Distrital e

Concelhia da Unidade Popular, que
aludiram à razão do pedido de li­

bertação de um dos homens-chave
do 25 de Abril.

A jornada terminou com a «Grân­
dola, Vila Morena», cantada pelos
manifestantes.

João Leal

Trespassa-se
Em Monte Gordo casa bem

'Situada que dá para todo o

ramo de negócio,
Resposta a este jornal ao

n,> 816/76.



Começou a funcionar a

Seccão de Cinema do
, '

I�(oli) de múslca no GIl>ria Núcleo de Educação
de Vila t¿eal de �i}nto ,lntbnio Popular dos Bombeiros de

Vila Real de Santo António

InlSAS do GUADIANAI

HOJE temos mais notícias de in­
teresse para os leitores, acerca

da banda de música que está a to­
mar forma no Glória Futebol Clu­

be, de Vila Real de Santo António,
por decisão âos seus dirigentes: na

secretoria 'do clube estão já aber­
tas as inscrições para os rapazes e

raparigas que desejem começar a

estudar música e que, naturalmen­
te, começarão por aprender os ru­

dimentos do solfejo, essenciais pa­
ra a entrada de qualquer pessoa
na «antecâmara» da arte âos sons,

Entretanto, alguns antigos com­

ponentes da extinta Sociedade Fi­
larmónica t» de Dezembro (que
serão, também, os mestres de sol­

fejo), têm procurado proceder à
recolha ãos instrumentos que fa­
ziam parte do património daquela
banda, os quais, depois de repara­
dos, serão postos ao serviço âos
novos filarmónicos, com outros ins­
trumentos que para o efeito ve­

nham a ser adquirido�.
, Merece referência a abertura que
nas inscrições dos interessados em

aprender música se oferece, tanto
a rapazes como a raparigas, sa­

bendo- •se que o sexo dito «fraco»
está dando contributo de alto nível
na formação e continuidade de nu­

merosas bandas do Pais.
Iãsnera-se - e deseja-se - que

a iniciativa do Glória venha a �er

caracterietuia 'lJor um �xito que

permita à Vila- Pombalina, dentro
de otawn« meses, dispor de um

aarupamento musuxü em condições
de fazer razoável figura ao lado
tios Se?¿S congéneres da Província.

CAÇADORES fNCONSCIENTE'8,
A�ATEM POMBOS NA FALTA

DE PERDIZES

Vem a Bociedaâe Columbófila
Guadiana, de Vila Real de Santo

António, desenvolvendo, desde há
bastantes anos, actividade digna de
relevo no meio columbófilo nacío­

naI, tornando parte em numerosos

concursos, em terras portuguesas
ou estrangeiras, e conseguindo re­

sultados que a creditam como U1na

colectividade exemplar no género
desportivo a que se dedica.

Acontece porém que a louvável

acção da Columbófila está a ser

prejudicada por individuas sem es­

crúpulos, e disso se nos queixam
amargamente os seus dirigentes.
Trata-se de alguns chamados «ca­

çadores», que, ligados a esta fun­
ção não possuem mais que a es­

pingarda e as munições, já que
para ela mostram não Iter cons­

ciência nem mentaluiaâe. Sem dis­

posição para procurarem nos luga­
res próprios as espécies cuja caça
lhes é facultada, mal distinguem
um pombo-correio" apontam... e

zás. Lá ficam os columbófilos com

menos uma ave, aue até pode ser

das mais creâencuuia«, enq1¿anto
os tais «caçadores» rejubilam pela
extraordinária «valia» do seu «fei­
to» que, afinal, 'lião é mais que um

crime punível pelas leis do PaM.

São muito.3 as baixas já regi3-
tadas, nesta nova temporada de

caça, nos pombais ãoe coZum�ófi­
los vila-realenses, que, por 18S0,

apelam para os aludidos «caçado­
res» no sentido de acabarem com

a mortandade, com a qual, tam­

bém correm o ri.sco de, sendo de­

tect:w.os, sofrerem = sanções da

lei.
J. M. P.

Extrae;lo da samana
finda:

BORTE BRAIOE-47079
3 600 . COITOB

3.° PRtMIO - 11 690
600 rONTOS

distribuidos aos baletas
da

t080 �{I Sorte
que nas 44 extracçõel de
1976 vendau 16
11 PR£UIOS SAANDES

Notícias de Paderne
AIMPLIAÇAO DA REDE

ELÉCTRICA

Mais de uma dezena de anos após
a ela'boração do projecto, inicia­

ram-se os trabalhos para a elect.ri­

ficação dos lugares de Casas dos

Pires, Cerca Velha e Monte Novo.
Os postes que suportarão os cabos
condutores estão sendo colocados
e as pessoas, incluindo as mais cép­
ticas, vão acreditando que desta vez

será. A energia eléctrica é funda-,

mental, neste século da tecnologia,
para que possa existir o necessá­
rio equilíbrio social. Por isso ela
deverá chegar a todas as casas,

por mais distantes que estejam das

grandes urbes.

As obras para electrificação de
Cerro do Ouro e Mem Moniz e das

Almeijoafras, segundo informações
obtidas junto da Federação dos

Municípios do Algarve, irão a con­

curso até ao final do ano, o que, a

concretizar-se, irá aumentar consi­
deravelmente a reduzida rede eléc­
trica desta freguesia.

Na povoação e arredores, há mui­
tas lâmpadas fundidas, pelo que
as ruas ficam mergulhadas na mais

completa escuridão, com grande pe­
rigo para os que nelas circulam.

LEVANTAMENTO TOPOGRA­
FI'CO DA FREGU;ESIA

Encontra-se, desde há dias, ins­
talada no Posto da G. N. R., uma

equipa' dos Serviços Cartográficos
do Exército, constituida por um

oficial e dois soldados. Tem a in­
cumbência de executar o levanta­
mento topográfico da região, a fim
de serem elaborados mapas e car­

tas geográficas, para substituição
das que foram feitas há 25 anos.

Novos aglomerados habitacionais
estradas e caminhos, alterações dos

perfis geográficos e até do meio
ambiente terão, sem dúvida, inte­
reSBe militar, mas irão servir toda
a comunidade.

ACTIVIDADES NA 'CASA

DO POVO

Numa Casa do Povo já reno­

vada, mas ainda longe das suas

verdadeiras finalidades, a juventu­
de dá um sinal de presença e de
utilidade, bem significativos. Ten­
do a seu cargo as actividades cul-

turais e desportivas, lança mãos à

obra, para a sua dinamização. No

sector cultural, fazem renascer o

grupo teatral, tendo já começado
os ensaios das peças «Auto do cu­

randeiro» de António Aleixo e «A

Cegueira>;, de aútor desconhecido.

No sector desportivo, para além

de manterem em actividade as mo­

dalidades de futebol de onze e de

'cinco, atletismo e ténis de mesa,

para participação nas provas sob a

égide do Inatel, está prevista a

criação de uma classe de ginástica.
Para além disto e no intuito de di­

namizar a população para a práti­
ca dests,s e doutras modalidades
mais representativas e de cunho

tradicional, levaram :;t ,efeito um

torneio de cartas, que teve a pre-_
sença de meia centena de jogado­
res. O vasto salão, cheio de mesas,
de jogadores e de públic_o, apre­
sentou um aspecto de movImento e

beleza. Dado o grande sucesso obti­

do está em organização um novo

to;neio assim como estão previs­
tas realizações idênticas noutras

modalidades, tais como, ténis de

mesa, bilhar, xadrez, damas e do­

minó. Assim o entusiasmo desta

jovem equipa não arrefeça, pois é

da juventude que se espera a cons­

trução de um mundo melhor.

Agente no ALG.ARVE

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO
Delegação do Algarve
PEDRO BENTO DE AZEVEDO. Suers, Lda.

Praça Visconde Bivar, 4 - PORTIMÃO
Rua 1.° de Dezembro. 30 - FARO

Telef.: 24106 - FARO; 23131- PORTIMÃO
Telex.: 16802 - FARO; 18290 - PORTIMÃO
Teleg.: STEAMERS·- Portimão; ALTRAF - Faro

SUSCITOU interesse a sessão de
inicio de actividades da Secção

de Cinema do Núcleo de Educação
Popular da Corporação de Bombei­
ros de Vila Real de Santo António,
efectuada no salão principal da
mesma Corporação.

Um dos membros do Núcleo alu­

diu à temática dos filmes que iam
ser vistos no decurso da sessão, um

sobre a vida e a obra do pintor
Max Beckmann; outro sobre a nova

Galeria Nacional de Arte de Ber­
lim e o último sobre a obra do pin­
tor e mestre de gravura Albrecht

Duerer, todos cedidos pelo Instituto
Alemão em Lisboa e integrando-se
no ciclo «Arte e paisagem através
do Cinema», com que o Núcleo dava

começo à sua acção no respectivo
sector.

Seguidamente historiou um pou­
co do que fora a vida do Cine-Clube
de Vila Real de Santo António, o

primeiro a ser fundado no Algarve,
hã 21 anos, estabelecendo um pa­
ralelismo entre o que pudera ser

feito no Cine-Clube e o que se vi­
sava fazer com a criação da Secção
de Cinema do Núcleo.

Aproveitou ainda o ensejo para
referir o previsto começo de acti­
vidade do Grupo Coral dos Bom­

beiros, em que podem integrar-se
todos os (e as) residentes em Vila
Real de Santo António com algum
gosto pela música, grupo que ser!

dirigido pelo distinto pianista sr.

João Gomes e para o qual estão já
abertas as inscrições na sede dos
Bombeiros. Referiu também a rea­

lização, em 1 de Dezembro (Dia do
Selo), no mesmo local, de uma

mostra filatélica, seguida de coló­

quio, que será ponto de partida
para o começo da acção da Secção
de Divulgação Filatélica do Núcleo,
destinada a despertar, especialmen­
te nos mais jovens, Interesse por
quanto se prende à filatelia, pondo
à sua disposição os meios indispen­
sâveís para nela poderem iniciar-se.

Procedeu-se depois à projecção
dos filmes antes citados, todos co­

mentados em português, finda a

qual se realizou um debate sobre o

tema e a valia artística dos seus

conteúdos, em que interferiram'
muitas das pessoas presentes.

ACIDENTES DE VIAÇÃO

A saída da povoação, próximo
da ermida da Sr." de ao Pé da

Cruz, ,ao prtncfpio da noite de 22,
uma motorizada conduzida por
Anibal José Neves, de 16 anos, sol­

teiro, estudante, filho do sr. José

Henrique Neves é da sr." D. Maria
Guerreiro Neves, natural de Pader­

ne e residente nesta freg-uesia, no

sitio da Monchina, colidiu com o

sr. Manuel Gonçalves Cabrita, tra­

balhador rural, casado, de 59 anoB,
rellidente na povoação. O peão cir­
culava na faixa de rod�gem, próxi­
mo da berma e o ciclomotorista,
por encandeamento ao cruzar com

um automóvel embateu violenta­
mente naquele, arrastando-o du­
rante cerca de 15 metros. Condu­
zido ao Hospital Distrital de Faro,
por uma ambulância do SNA, veio
o sr. Cabrita a falecer poucas ho­
ras depois, em virtude dos ferimen­
tos sofridos. O funeral realizou-se

para o cemitério local, por coinci­
dência a escassos metros do local
do desastre. A. A. M.

Cartas ii Redacção
A falta de' dragagens
na barra do Guadiana

Com o pedido de publicação re­

cebemos a seguinte carta:

Sr. director,

A barra do Guadiana, foi efec­
tivamente um tema em foco, du­
rante algum tempo nas páginas do
Jornal do Algarve e na Rádio. Con­
tudo as entidades responsáveis
ignoraram e continuam a ignorar o

anseio manifestado pelos vila-rea­

lenses, quanto à premente necessi­
dade de uma draga para o desas­
soreamento da barra. Como é na­

tural, os pesoadores e não s6, afec­
tados pelo e8quecimento, vítimas

portanto âos órgãos do poder, mais
uma vez iniciaram novo processo
de luta, por forma a exigir, na

prática, esta velha aspiração. As­

sim, em 2 deste mêe um grupo de

pescadores entregou à Comissão
Administrativa da Câmara Munici­

pal de Vila Real de Santo Antó­
nio um abaixo assinado, no sentido
de alertar o ST. governador civil e

o ST. director da Junta Autónoma
dos POrt08 do Sotavento para 08 -

perigos a que estão sujeitos 08 tra­
balhaâores da faina do mar, prin­
cipalmente nesia época do ano. Na,
verdade, em dias de vendaval, tor­
menta ou nevoeiro, o perigo é real

(exemplo da traineira
_

«Prateada»

que ficou encalhada) não 80mente
no aspecto de eventuai8 perdas de

vidas, como na d08 dan08 m,ateriai8

que essas frágeis embarcaçõe8 po­
dem sofrer e que de imediato lan­

çariam dezenas de trabalhadores
no desemprego.

Não irem08 pormenorizar o bene­

ficio que adviria para os pescado­
res, como até 'para a própria vila,
em relação à actividade industrial
e comercial.

, ,

Todavia, diremos que os navios de

grande calado, em vez de terem de
ir para outros portos fazer carga.s
ou descargas poderiam fazê-lo no

porto, visto que para além da pes­
ca, existem outras indústrias asSM

importantes e entre elas a de már­
mores.

Numa perspectiva nacional, o re­

sultante seria a abertura de nOV08

postos de trabalho no sector de es-

(Geme,," ftI(J 8.- pllgtn.a,)

Aceitam-se
Escritas dos grupos A e B.

Contactar com: Afonso Ma­
nuel L. Teba;r - teleí. 72895.

Rua das' Lavadeiras, 62-1·° -

Olhão.

��
••�­
�....
�,_'"

aminter
agente geral de
V/O SOVINFLOT

V/O MORPASFLOT
V/O SOVFRACHT

nos portos portugueses

Entre as maravilhas do Renascimento que sobreviveram aos

cataclismos ao longo dos séculos sentidos no Algarve, avulta,
pela harmonia das Unhas e relativamente boa conservação, a

fachada da igreja matriz de Moncarapacho. Bem merece esta
uma vi�ta de quantos se interessam ,por questões de arte e

arquitectura, pois é dos mais belos exemplares algarvios do
género. '

Postais do estrangeiro
SEMENTES nE GRAMA, ARTI- de IglralmJa¡g pl1aig1lllej8;�, iDe 1950

aJ1:!é alg'00'a, aos 36 tilpoi& >del Ig'NllIDIil.GO OE EXPORTAÇAO NA HO-
cmlJtiMl.dos na HI()II�œ f'OMim acres-

LANDA c"EmtJa:dOlsi maJis 1J5O, Hoje, o ip!lIÍlSI ti-

\' giura corra 184 ttlPQs i'll\'3iCJ1litos na

A' paI1tk de 1955, os produtores Ust!li :InloornaJCi.onal de Var!bedades
de semleintelS, na HœJanda, dæitdl'ram de iGra,m,a¡.
melhorar e eoopanàJiit" a pnQooçã'o, Os conoratos, tejeros a Iloogo pra­
Viis¡a,ndo .tI'a7lJSlfoomar o ¡pats de com- zo, tpl1eIV'êem o pliaJntib PlWa. pro­
prador I� eoopoo1;a¡OOr de sementes dUção de 1SIem:enJtes de IgIr8J!lJa¡ no

de giraanæ, ,Em 1974, iCI' SaJlXW já era exterdor; l'l¡Olb Œdicença, p8JrIa TeiImpor­
f�ãJve1, com a iimqxJIrta.ção limi- tação por parite da Holallldæ" 'q¡ute
ta¡ndo-tEltl a cerca de 20 miilihÕ!æ de IDoliulsilVie comercla �eIJlI!JeIs if'or­

fllorinlS, e a eooporrtJaçãJo 1t0000il cllt'ran- nec�dais por teI1OOiirœ.
dOHSie em 00 mlilhõesl. O maiisll�te fOtIUJ.eCe!dol' de

De entre os factores que contri- sement6\1) de g:mm:a ip'al"8i ai Hclan­
b\l!Íram prura esta irnvemão, cita-se daJ, � '8J IDliIlIairnIaæt (6,.6 m1illhÕleS œ
rus lliOIVaiS pliallltt!8içõe¡g¡ ,em tomo de 1illo!rúJœ) lSieIg1UlIdaJ .do¡g¡ U. S. A. (6,1
Oosterêiout, K<alp€dlle e ViY/jmeIn; a mililh'Õœ), Oamadâ (,1;5 miJlIhõesl) te

cooperação 00 Fundação ¡pam Me- RJe¡púlbllilc:a: FederaJl ,da; AilJeImanha
lJhooJ.la Ido CulJti'Vo de PliaJnJt:a.s (War- (1,2 mililhôes). De momento, a

1genáin¡g1eIl); a. � de vaæíeda- rnaéor pamta da produção holandesa
deis tpT6prtas p8lna 00lI!lip0IS de de!$- dlestÍl!laHEie ao eooterlor. iIDm 1974 ¡fa­

poI1to (8iCI8lll1Ip'8m€oo, gollfe, fu"'e- I'8i1TlI e� 18 mM t<Jl!lJela.dais
bol, etc.); e a assistência prestada (tprodução: 1.l5 IIIâru) ISIeŒldo os prlln­
ruos ¡pllanttJadares ,peLo (FUndo p!lira· clpta;ts romtp,r8Jdoræ: RelpÚlbMJœ Fe­
Semelntag <de Grama. 'qu¡e IflinIantcila derail di!li tAJI¡ernamIh!li (5.800 toIli.),
pesql\llllsas te ISUlbsl¡diiJa 'a eIlllIlThiIna.ção FmnJÇai (4,300), BéŒgiœ.-.Lux-em'bur--

g'd (1J20()) , ffiliálldla (,700) e, ir:lIJld..

mJemlte, \S\l!Íça te Japão (œrœ de

500 t.OIIleffiaJdrus¡ cæda um)'.

PERS'P,ECTIVAS AGRíCOLAS
DA �OLóNIA ATÉ 1980

No qtuimJqUlénJb de lJ976->1980, a.

produção rugricol'a na Polión:l'a a.u­

l!lJeiIl!taJrâ de, pelo mmœ. 15 a 16%,
sendo o arumento dia: !pl'cYdUiÇão &:lit­
mJaJl teStilmaJd'QI emi 16 !li 18%,. �
ma.-se qUIei emi 1980 as ,collh!edltla.s ®
œrædJs diEWerãú aJtinlg1i1r <1 IIÚiV'eIl de

31 a. 312 q!U1IIlJtad:s :por hooæl'le, 849 de

I:YaJt8it'a, 21() qumtaiis e &s da; œœr­

rruba; 'a.ÇII.IIC!M'6Ilrn, die 360 a 38{) qu�n­
ta.� O iIlIÚ!I!lIero de c:àJbe¡ças de gaJdo
deverJâ tCih'eig1alr a: UIIlIS 15 millhõe& e

o de pOlI'clnos a. UIIlS ,23,5 mlíllhõels.

No /I!lIE':ISImIo qudintq!ll!é¡ndb, o 'V'8J¡o¡r
dOiS Œ'OI'lDlOOlirnJenWs de ltl1aiC'toXleS e de

IrlJáJq¡u:i.'na l8iglrlcotas a.U!IllIeIntaJrá de

70%, {)I que stligttúlfica (lillie .em 1980
mVlerâ ,311 ih1é1c'taT!e1S de Jteroa wável

po:!' um tracJtlor, enJqiU;aIIlt.o que ;em

1970 haIVla 87 l!Je'CIt.aII'etS. AJté 11980,
o IIlÚ'11l1e1I"o de crnáqlUtina.s �8JS
COIIIlIpilieixl!l\õ1 ip'aól'a ,o ouM;j)vo � a. eo­

l:hIeditla; de c� deJ\"ri 8iUJmJe/lllta.r
de 23 ,mIlffi, o qu;e 'sdignlifllloaJ q/UeI {)I n(J­
iI!lJffi1Q �te delSSJa;S máqUlllntœ
ISIe1I"â praMc:rumentte :mJUi1tip'JaJcrudlo por
dods e o n(tmaro de máJqumas COIIl)I­

,pLex'aIg pa.na {)I CIUIlltilV'Q e 8J ooIheita
da lOOteiI"raiba; aUlll1lelllltaJr de 10,8
mJlilJhrur.es, trliplliic>lmdo aJsslimJ o nú­

=0 €OOIIstenlbe. O nÚmJero das má­

qiUJÍlDias pa.ra; {)I IOUI1tiivo <6 a 00Jh,eita,
da '1:JIa¡tartJa¡, arumentaor! de '2fT mm o

qlU.e ,s'l!gnilflioa IqtUIe o lllÚll1Ien'O aJCtua.a
�JeII'! I1lIIUlIJtjipliiJoaldo por SIEllbe.

OSI fOlI1IllOOil1lll'tos de ¡feI1tiJlt2l81Il!tJes
ar1:dif'lJoiIa1lls 8luIIlJelIJ¡t8Irão, 8It:é o .fdim

do ,presellllte q\lJ1nqruénl.o, de 37%,
CIhleIgrundo 'SI 4.800 mliJMrleisl de tonl6>­
l�.

Os Ifulndos destlIn8l00s 1!Ii mver­
<SiÕeIs iIJ.8¡ agrliOUilltUtra ,serão, no pe­
ríO'do Idle 1976�1980, eiIn 59% B1llP&­
riores '!liOS do q� de 1971-
-1975.

Arrendam - se
Dois armazéns acabados de

construir para qualquer espé­
cie de negócio situados no

centro de Quarteira na Rua

Gago Coutinho telef. 65 250.
Tratar com Manuel Pontes
da Horta-Quarteira.

o melhor sortido encootra.m V. Ex." na VASA AMm..IA TAQUELDI GONÇALVES (CASA. IX)S
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